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PORTO 9 DE FEVEREIRO 
Banco de Portu gal 


E' da mais ampla e profunda discussão do 
monopolio do credito que esperamos a extinc- 
ção d'elle; por isso havemos repetidas vezes 
mostrado as vantagens da liberdade, expressas 
que na cotação das acções ou no confronto 


os dividendos, quer na creação de instituições 
moralisadoras ou no argumento que debella 
os sophismas com que se pretende sustentar 
uma ideia obnoxia. 

Mas odiar q monopolio como systema eco- 
nomico não é atacar levianamente um estabe- 
lecimento com quese complicam avultadas for- 
tunas, nem ceder à inspiração do momento 

ara cavar a ruina de um Banco de que o 
commercio tira quotidianos recursos. O panico 
é quasi sempre a anarchia da opinião publica; 
e nós só queremos a ordem; a liberdade que es- 
maga os privilegios e os anniquila com seus 


raias de luz, nunca tomou o cahos para theatro 


das suas maravilhas. - , 

O Banco de Portugal viu-se ultimamente 
aggredido em impressos quo a multidão espan- 
tada ia lendo nas esquinas das ruas de Lis- 
boa. Levantavam-se ahi. accusações graves; 
fallava-se de erros equivalentes a mais de mil 
contos de réis; referiam-se perdas que a di- 
recção occultára, denunciando com o silencio 
qe os lucros do segundo semestre tinham vin- 

o, não da conta de ganhos e perdas, mas sim 
do proprio capital; havia n'isto um crime, pu- 
nido pelas leis da França e de Inglaterra 
como fraude para sustentar um credito que 
baqueia; alarmavam-se acciouistas e deposi- 
tantes em nome de seus proprios interesses, 
como quem convidava uns a inspeccionarem 
cuidadosamente a thesouraria e as salas da 
direcção, e outros a irem pressurosos e em tur- 
ba retirar as quantias que haviam confiado á 

otestade da vespera, convertida em miseravel 

e hoje. A 

Não sabemos da verdade que ha em todas 
estas accusações; unicamente conhecemos o 

ue hontem nos dizia à imprensa da capital. 

em uma voz se levantou para roborar as 
arguições; todos procuraram aquietar o pu- 
blico; alguns portadores de notas correram a 
reembolsar-se, e de prompto obtiveram di- 
nheiro, sem a menor hesitação; a assemblea 
geral dos accionistas, que são os interessados 
na boa gerencia, respondeu energicamente, e 
rejeitou o requerimento de inquérito governa- 
mental; de novo elegeu os antigos directores; 


“uma folha da capital declarou que muitas das 


letras protestadas estavam quasi integralmen- 


te pagas; o snr. ministro das obras publicas,|. 


declarando queo governo tomaria as medi- 
das convenientes, disse que, por emquanto, 


não vê que haja necessidade de proceder a| 


inquerito; e finalmente uma correspondencia 
inserida nos jornaes de Lisboa, e da qual nos- 


sos leitores tiveram hontem conhecimento, re-|, 


nova as accusações, e promette esclarecimen- 
tos, emquanto que os directores do Banco de 
Portugal as declaram calumniosas. so 

Tal é o estado da questão, que não póde 
deixar de progredir, mas por modo bem di- 
verso do que até agora ha corrido. 

À aceusação por cartazes póde ser impulso 
de indignação contra um estabelecimento, mas 
é um meio perigoso, nocivo e censuravel quan- 
do se tracta de tão melindroso assumpto como 
o credito. Supponhamos que os portadores de 
notas e os depositantes corriam pressurosos so- 
bre o Banco e 0 reduziam ao extremo de não 


pagar immediatamente as suas dividas; a crise 


resvalava do Banco para « praça; o maior mal 


seria talvez dá classe commercial; tanto basta 
para condemnar a imprudencia de tal meio, 
ainda quando taes accusações fossem comple- 
tamente exactas, - É E 
Parece-nos tambem que os directores do 


Banco de Portugal não devem responder sim-| 


plesmente com declarar calumnioso o supple- 
mento de um jornal; por bem do estabeleci- 
mento que gerem devem levar a defeza para 
fóra dos termos vagos é trazel-a ao rigor das 


cifras, à valentia da argumentação. Por isso| 


mesmo que a accusação & forte e definida, é 
que urge rebatel-a owsequer discutil-a e apre- 
ciar o seu valor. | ah 
Em quanto aos depositantes e possuidores 
do notas, parece-nos poder assegurar-lhes que 


“devem estar tranquillos. “Supponhanios que 


eram verdadeiras as accusações; tracta-se de 


um erro dg 1:549 contos de réis; de quem era |. 


.. Cr Ara da Tr 
o prejuizo ? não era dos capitalistas que, ahi 
depositaram fundos, nem dos que acceitaram 
notas em pagamento, mas sim-dos proprios 
accionistas, cujo capital se via desfalcado de 


% 
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A SEPULTURA DE FERRO 
| POR 
| N | 
Henrique Conscience 
(Cóntintiado do n.º 30) 
TO « | | XX s 


. Haveria uma. hora que eu estava no meu 
quarto quando chegou o doutor. 
Depois de fazer-me algumas perguntas so- 
bre o tempo que tinha já a minha molestia, dis- 
ge-me que havia muitas febres malignas em 
Antuerpia, apesar-de não ser então a estação 
das febres. Todavia,julgou ler predizer que 
a minha indispósição seria de j 
mais. Reeeitou-me uma mi 


ra de quina erai- 


PORTO — trimestra . ww.s 
PROVINCIAS (franco) — trimestre 
BRAZIL — semestre 


ad ou dez dias|d 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


ali Uia a 
Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


“ 


toda essa quantia; em vez dos' 8:000 contos 
que compoem o fundo já de muito realisado, 
ver-se-iam tão sómente com 6:500 contos de 


réis, o que daria ainda para cada acção de rs. 
1005000 um valor de mais de 805000 réis. 


A gravidade do assumpto requer toda a 


placidez; aecusadores e defensores hão-de fa- 
zer serviço ao paiz, porque o esclarecimento 
ha-de vir; mas em quanto a cordura não subs- 
tituir a impetuosidade de uns e os clamores de 
outros, poderá converter se em nocivo o que 
devia ser proveitoso. | 
Adversarios dos monopolios que se fun- 
damentamna carta organica do Banco de Por- 
tugal, não queremos a sua quéda com a ruina 
do- commercio nem com o panico. Confiados 
no resultado de uma discussão ampla sobre a 
liberdade do credito, contrariamos tudo que 
incuta demasiados receios e desvairamentos; 
e, conhecendo que a cotação das acções do 
mais Importante estabelecimento de credito, 
bem como os seus dividendos, fornece ele- 
mentos que lhe são desfayoraveis no confron- 
to com analogas instituições livres, entende- 
mos que à direcção cumpre esclarecer o publi- 
co sobre tudo quanto se tem escri pto ácerca do 
Banco de Portugal. 


4 


Banco de Portugal 


Damos em seguida o parecer da commis- 
são fiscal sobre o relatorio da direcção do Ban- 
co de Portugal, apresentado e approvado na 
àssemblea geral que se verificou na terça feira 
ú noute em Lisboa: 


Senhores aecionistas.— Cumprindo o disposto nos 
artigos 44 e 56 do regulamento do Banco de Portu- 
gal, a vossa commissão fiscal vos apresenta o seu 
parecer ácerca do relatorio, balanço e mais docu- 
mentos apresentados pela direcção do mesmo Banco 
relativos ásua gerencia do auno de 1865; assim como 
n respeito dos outros assumptos, que os referidos 
artigos do regulamento lhe incumbem, 

A comissão examinou o balanço e a escriptu- 
ração do Banco em confrontação com o relatorio da 
direcção, bem como o estado “da policia interna, que 
achou regulares. ” . ; 
Entrando na apreciação dos resultados apre- 
sentados pela direcção, tem a commissãoa ponderar 
0 seguinte: 
"Operações de Banco. —Nesta especie de tran- 
gncções notou a commissão, que honve no anno de 
1865 um augmento de movimento importante com 
relação ao desconto de letras e emprestimos sobre 
penhores, tendo sido menor o movimento nas ope- 
rações cambiaes e nos depositos. - 

O movimento das letras descontadas em 1564 
tinha sido de 19.397:7535825 reis e no anno de 1865 
elevou-se a 21,442:0335073 reis, o que demonstra 
um acrescimo de 2.044:2793248 reis, . 

O movimento hos emprestimos sobre penhores 
em 1864 pega sido de 5.977:9473805 reis, e em 
1865 foi de 7.291:0565783 reis, produzindo “o. au- 
gmento de 1.313:1085978 reis. à xa 
— O movimento das operações cambiaes, que em 
864 foi de 2.618:58645973 reis, não excedeu a reis 
057:5965219 em 1865, resultado uma diminuição 
de 561:2685754 reis. É “o "A 

— Mais consideravel foia diminuição no movimen- 
to dos depositos; e tambem existiu nas caixas eco- 
nomicas, - resp pd DA om pe 
Grandes teriam sido os lucros do Banco por es- 
ta especie de transacções, que, só em descontos de 


letras e emprestimos se avantajaram de 61:5588077| 


reis sobre os de 1864, se a crise monetaria não ti- 
vezse obrigado o Banco a fazer grandes sacrifícios 
para contrariar a exportação de numerario. 


O levantamento dos depositos em grande es-| 
tala ea troca de notas afiluiram ao Banco, como 


companheiros das crises produzidas pela necessidade 
de exportação do numerario, para saldar a balança 
lo commercio. 

A direcção, porém, houve-se pelo modo -mais 
conveniente na defeza das reservas metalicas, pela 
elevação do juro, pela importação do numerario, e 
facilitando letras sobre as praças estrangeiras, que 
supprissem em parte a exportação metalica, sem 
comtudo negar os recursos directos ús industrias 
nacionaes como se demonstra pelo augmento do mo- 
vimento respectivo, como fica explicado, 

Operações com o governo. — À. commissão veri- 
ficou que os contráctos com o goverho, com a Es- 
chola Polytechnica e a camara municipal foram de- 
vidamente cumpridos, ) 

Houve n'estã especie de transacções uma dimi- 
nuição no emprego de fundos, proveniente de dis- 
ractes ou amortisações parcines, que se deram se- 
Edo os mesmos contractos. | | 

A commissão julga conveniente o nugmento das 
ransacções com o governo, principalmente quando 
se baseiam na garantia de titulos de divida funda 
da, visto a facilidade do distracte destes empresti- 

os em oceasiões de crises, e à segurança que offé- 
rece o devedor. a | 
| Caixa filial no Porto — A commiesão verificou 
que não obstante à crise, que houve rio paiz, aquelle 
estabelecimento désenvolveu mais as suas operuções; 
mas entende que ninda' se acha muito áquem”' do 
ue havia a esperar da sua Situação e credito, car- 
ando que, pela applicação'das disposições do novo 
regulamento, quando o estado monetario em, Por- 
HR permittir o alargamento dos prasos park os 


E contos, taes lticros irão muito além do que hoje] di 
AGU O Dim 4 RI ET é 4 : . 


"Perdas w indemnisar—A vossa commniatão gen- 
te que no presente anno: a somma destinada a re- 
compôr o capital'do Banco não possa exceder 4 ver- 
ba de 4:7538555 réis, e reputando como o primeiro 
ever 'd'este estabelecimento O conservar a integri- 


es do'seu' capital, entende que para o futuro con-| 


viera a ser de repenfe tão sensivel aos meus 
offrimentos çomo uma mãii que vela dcabecei- 
rado leito de-seu filho doente. DOS, Cars nnds 
“Durante quatro dias à minha admiração 
foi sempre em augmento, porque os cuidados 
que me liberalisaya a snr.* Petronilha eram na 
verdade extraordinarios. Parecia-lhe que nada 
estaya bom para mim; o pavimento era muito 
duro para os meus pés e por isso a pobre mu- 
lher cobriu-o, contra a minha vontade, com to- 
dos os pedaços de tapete que pôde ajuntar, Du- 
rante todo o dia ia ver se eu curaya do lume 
do fogão, e se via qualquer abertura, peque- 
na.que fosse, na porta ou na janella, tapava-a 
hermeticamente para livrar-me das correntes 
de ar. giro eo rdapeddnt adia - 
A” força de insistir para: saber as Eanes 
'aquella sollicitude pouco commum, resolvi a 
snr.* Petronilha a fallar. 


e - 
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“PROPRIÉTARIOS H. O. MIRANDA e M S. CARQUEJA 


ereto Do 


SEXTA FEIRA 9 DE FEVEREIRO DE 1866 


virá fixar o minimo de 6 por cento dos lueros liqui- 
dos para atenuar annualmente a verba de perdas a 
indemnisar, 

-— Dividas em mora de pagamento — Entende a 
commissão que effectivamente convém mais no esta- 
belecimento o emprego de meios suasorios para & 
cobrança d'estas dividas; não devem porém de- 
morar-se os recursos coercitivos, quando .os pri- 
meiros se mostrarem ineficazes; sendo de toda 
a econveniencia tirar logo do activo as” dividas 
de cobrança reconhecidamente duvidosa, embora se 
continuem as necessarias diligencias para o seu em- 
bolso. o 

Causas forense!—A commissão entende que é 
de toda a conveniencia activar quanto possivel o an- 
lamento e terminação das causas pendentes, e com 
especialidade a relativa à questão Bessonc. 

Casas do Banco—Sente a commissão que-não 
tenha sido possivel remover os obstaculos que tem 
havido para ver definitivamente funccionar o Banco 
em um edifício conveniente, e é de opinião qne se 
deve recommendar à futura direcção que procure 
resolver este objecto com a maior brevidade possi- 
vel, por assim o exigir a regularidade do serviço, e 
o decoro do Banco. 


Com relação ao edifício e terronos comprados em 
hasta publica para garantir a permanencia da caixa 
filial no local em que já funccionava, parece 4 com- 
missão que é digno de approvação o modo por que 
4 direcção se houve n'este negocio, e concorda com 
n opinião da mesma direcção em que convirá que a 
caixa filial continue gestar na casa que hoje occu- 
pa, recommendando-se à futura direcção, que venda 
o restante do que foi arrematado pelo Banco, logo 
que se lhe offereça preço vantajoso. 

Compra de obrigações hypothecarias—A com- 
missão considerando que nos tempos normaes não 
póde o juro das suas óperações exceder a 5 p. e, € 
que o capital de que dispõe é muito ayultado em uma 
praça como Lisboa e no centro da concorrencia que 
existe, para os descentos de letras e emprestimos so- 
bre penhores, entende que muito convirá aos inte- 
resses do Banco que a parte disponivel de taes ope- 
rações se destine ama à compra de gbri- 
gações da Companhia Geral de Credito Predial Por- 
tuguez, as quaes, dando um juro de 6 p. c. no anno 
e toda a garantia de segurança, mais utilisam' 90 
mesmo Banco do que as inseripções ou bonds da di- 
vida fundada, ou as transacções & longo praso com 
o governo, e ainda mesmo as operaçãos sobre hypo- 
thecas directas; além de'que n'isso faz o Banco um 
novo e importante serviço ao paiz, auxiliando effi- 
jest o desenvolvimento do valor da proprie- 

ade. 

Conta de ganhos e perdas—Esta conta apresen- 
ta um lucro liquido inferior ao de 1864 na importan- 
cia de 4:2013093 réis, o que foi devido á erise mo- 
netaria, éa não se terem começado ainda as opera- 
ções de seguro mutuo de vidas por falta de resolu- 
ção régia à proposta do regulamento respectivo, que 
lhe está affecta. .. ps rim 

A commissão confia que nos annos futuros, quan- 
do a situação normal das praças de Lisbon e Porto 
dispensar o Banco dos pesados sacrifícios a que o 
obriga a defeza das especies metalicas, podendo n'es- 
se cago alargar as suas transacções, e entrando na: 
gereneia das transacções de seguros mutuos, se ha-de 
dar um importante augmento de lucros, ae asse- 
gurem a prompta extineção da verba de perdas a in- 
demnisar e um melhor dividendo aos accionistas do 
Banco. spa dra 

Entende finalmente"a commissão que à direcção 


se devem dar agradecimentos pelo modo como se|. 


houve no meio da crise monetaria do paiz em 1865, 
conservando intacto o credito d'este estabelecimento 
sem faltar aos possiveis auxilios ás industrias, 4 pro- 
priedade e ao commercio. . 

A”-vista do exposto é a commissão de parecer: 
- 1º Que seja approvado o balanço e contas apre- 
sentados pela direcção com referencia á sua geren- 
cia do anno de 1865. fo dá 

2.º Que a futura direcção seja authorisada a 
continuar à fazer adiantamentos ao governo, é u en- 
carregar-se de operações por este propostas, nos ter- 
mos das resoluções d'esta assemblea geral, - 

3.º Que diligenceié ampliar quanto possivel, e 

segundo o comportarem as circumstaúcias, as opera- 
ções do Banco dentro do paiz e as de cambio com as 
praças estrangeiras. 
— 4º Que se prosiga na cobrança das dividas em 
mora de pagamento e na terminação dos pleitos, pre- 
ferindo os meios conciliatorios, pelo modo que lhe 
suggerirem os interesses do Banco, tendo em vista a 
conveniencia de tirar do activo do Banco aquellas di- 
vidas, que reconhecidamente forem de duvidosa co- 
brança, embora se continnem a empregar todas as 
diligencias para o seu embolso. 

0ºQue continue as diligencias para obter do 
governo o embolso dos £0:0005000 fréis subtrahidos 
4 caixa filial, 

6.º Que empregue os meios de que possa dispor 
para 2 reducção da conta de perdas a indemnisar, 
tendo em fvista que a verba annualmente destinada 

ara esse fim nunca seja inferior a 6 por cento'los 
Ligras liquidos do Banco. D+ 


7.º Que continue o abono do juro de 3 por cen 


to aos depositos nas caixas economicas. 


8 * Que se recommende à nova direcção a con- 
tinuação das diligencias para a acquisição de casa 
am que o Banco possa estabelecer-se definitivamen- 


9.º Quo igualmente se recommende á nova di- 
recção que procure alienar, em ocensião opportuna, à 
parte dos terrenos adquiridos vo Porto, que não foi 
necessaria para a collocação da caixa filial. 

10.º Queconvem que & futura direcção, logo que 
as circumstancias dos mercados monetários: o/per- 
mittam, empregue na compra de obrigações da Com- 
panhia Geral do Credito Predial Portuguez parte do 
capital do Banco de que conyenientemente- poder, 
dibpar parn-esse fim, (o! E! 

11,º Que se recommende 4 futura direcção que 
procure desenvolver as operações da caixa filial no 
Porto. | | 

12.º Que se dê um voto de louvor 4 actual di- 
recção pelo modo como se honve no meio da «risó 
monetaria por que passou o paiz. , 

13.º Que se approve a distribuição do dividen 


mei mal? Tinha eujá algum dia duvidado da 
sua bondade innata e da generosidade do seu 


[coração ? Mas podia esperar que lhe fosse pos- 


sivel restituir-me a sua afteição, quando outro, 
outro que ella amava, se tinha collocado entre 
nós? Yosse como fosse, apesar dos meus esfor- 
ços para desenganar-me e posto que mezumbia 
sempre nos ouvidos onome-de Conrado de So- 
merghem, aconfidercia da mulher de mestre 
João deixou-me uma doce: incerteza e uma 
grande consolação. ; | 

Os:remedios que o-medico me prescrevera 
não suspenderam a febre. Pelo contrário,  pa- 
réceu quea doença dobrava em violencia por 
effeito dos medicamentos, e, entretanto, o dou- 
tor predizia-me uma cura proxima, porque os 
ultimos accessos de febre setinham declarado 
mais tarde do que era costume e tinham durado 
quasi duas horas menos. 


“| Brazilian and portuguese Bank |. 


do complementar do anmo na razão de 4 p. e. ou réis 
205000 por titulo de O acções.) ' 

Sala das sessões da comissão em 185 de janeiro 
de 1866, 

Manoel Antonio de Seixas, 

Manoel Gonçalves da Silva. 

João Gregorio Barboza. 

Visconde dos Olivaes. 

Antonio Maria Barreiros Arrobas, relator. 


o e — IIS TITE ee 
Movimento dos Bancos 


O «Diario de Lisboa» de 7 do corrente 
publica uns interessantes mappas estatísticos 
sobre o movimento dos estabelecimentos ban = 
carios do paiz em cada um dos mezes do anno 
de 1865. 

Eis com relação no mez de dezembro do 
referido anno qual foio movimento de cada 
um dos Bancos: 

Dinheiro em caixa 


Banco de Portugal ....... co (4) 1.409:9555098 
Banco Commercial do Porto. ..4.. 286:9765625 
Banco Mercantil Portuense..... co 234:57285517 
SADCO LINA cs cnocnes ara ns no 6a é 598:855 5906 
Banco Allianca ...... ES Pis. coco 368:6648166 
Banco Nacional Ultramarino. .... , 104:5255996 
Banto do Minho ...cserccsaueass 24:2893128 
Banco Lusitano... .cemsesesees 130:061 84065 
Nova Companhia Utilidade Publica — 136:9028862 
Brazilian & portuguese bank. ..... 80:8158075 


tt & brazilian bank: y 
“ilial de Lisboa... 131:350822 A 
Filial do Porto... 48:4098909] * LN TDDADES 


Total... 9.564:4738807 


Desconto de letras 


Banco de Portugal... .sccccccora  DOIM:IHLGIBA 
» Commercial do Porto ...... 1.095:2658192 
» Mercantil Portuense ..,..,. 1.142:8978897 
RE VITIÃO tune a qa 0% a dio o “fe 2,592:0145827 
»  Alliança ccciceccr oro coroo  2/096:0245400 
» Minho cistina. eucssas 180:9003083 
» Nacional Ultramarino. ,.... BOL:1DTA2I 
» Lusitano. ccveconnecsõos  SLZIDOT DAT 
Nova Companhia Utilidade Publica 1,014:9605009 
Brazilian & portuguese bank ..... 282:2645120 
London and Brazilian bank limited: 


Filial do Porto. . - 172:6365127 
4 Total... 16.187:7465812 
Emprestimo sobre penhores 
Bancode Portugal 1... 2201;2658464 
+» Commercial do Porto. . «4 376:6055254 


10:078 5540 
30:0005000 


« 4185:6248818 


Minho . e A y 
NUSCADO, o A paira ui Ta 


Total . 

Depositos 

Banco do Portugal (wx) . . 
» Commercial do Porto. . |. 
» Mercantil Portuense . 
DEU RUMO ca mia a a o 
» 
+» 


» Mercantil Pórtuense . . . 347:86789J0 
» União. vc... 4995298605 
» -Allianção estadas CUM, 581:4114436 
» Nacional Ultramarino 138:8668599 


o 1.745:006 8977 
402:6793135 
393:8198085 
982:B47 5856 
385:2515092 

59:4823148 
389:0318088 

-111:4595035 
749:826 3624 
188:0095085 


ANITA V50 QU SL AS 
do Minho -. o. 
Nacional Ultramarino |. 
USADO CAcA mia aci a RO 
Companhia Utilidade Publica 


o» 
d E 
Novi 


Lond & brazilian bank limited : 
Filial em Lisboa.. 706:5108596 | 
Filial do Porto,... 127;0125148 | 


07 Aabsiy Total « 6,140:;9648872 
Notas em circulação 

de Portugal: 4. co 1,485:7308000 
» Commercial do Porto - 270:;9808000 
» Mercantil Portuense + . .- 216:0005009 
». União ., Es ass 4 mengo 15252:9903000 
» o Allianção + 80 era cem 245:8108000 
» doMinho «css cm 12:0005000 


Total. . 1.482:8605000 


853:5528744 


+ 


Banco 


TT —— + 


Exposição internacional portu- 
. gueza 


(Continuado do n.º 30) 


A classe 144,6 7º da 2º divisão, diz respeito 
a engenheria militar, armamentos e petrechos de 
guerra, armas miudas e de caça, constando de 4 
expositores, de n. 868 a STL. . - . 

Sob n.º 865 expoz o arsenal do exercito carabi- 
nas do systema Richard e uma pisto'a. 

Era pobre a exposição d'este estabelecimento 
do estado; desejariamos que tivesse seguido o exem- 
plo do arsenal da marinha, fazendo uma exposição 
mais extensa; os objectos exhibidos pareceram-nos 
menos mal'acabados, mn estavam completamente 
despidos das indicações indispensaveis. | 

- Domingos Antonio Gonçalves, de Braga, exhibiu 
(sob m º 869) duas espingardas caçadeiras de 92 tiros 
cada uma em um só cano. O. systema d'estas armas 
não é o do revolvor, é uma invenção inteiramente 
desconhecida para nós, e que não podemos avaliar 
por falta de quem nos ministrasse esclarecimentos. 
Cremos que foi por estas mesmas razões que o jury 
respectivo não tomou conhecimento d'estes productos. 

Ainda mais vma vez lamentaremos o systema, 
seguido pelos nossos expositores, de apresentarem 
productos completamente despidos de esclarecimen= 
tos. E" preciso que a commissão central, a quem Sua 
Magestade El-Rei incumbiu a direcção dos trabalhos 
preparatorios para a exposição de Pariz, não admit- 


bd RU RS De UR RR q E DR SO ca a a E 
(x) N'esta verba entra a quantia de 396:7285 
em papel mo 7 
Amir) N'osta verba entra a quantia de réis 
276:5048400 em papel moeda. 


alôm-d'isso, sentia ardente desejo de ver mi- 
nha mãi, 1 | 
Eserevi-lhe, em termos muito tranquillisa- 
dores, que tinha alguma febre e que no do- 
mingo seguinte não poderia ir a Bodeghem, 
como havia promettido, não tanto por cauka 
da minha indisposição como por me fatigar em 


extremo o conturso da Academia; tranquilli- 


sei-a o mais que pude, pedindo-lhe no mesmo 

empo que fosse verme no domingo a Antuer- 
pia e acrescentando que muito obrigado lho fi- 
caria por aquella prova de amor. 

“Escrevi esta carta em uma sexta-feira; de- 
via, portanto, recebel-a no sabbado ao meio 
dia, e, por conseguinte, muito a tempo de ge 
preparar para ir cidade no domingo. 

No“sabbado devia estar terminada a ter- 
ceira prova do concurso. Por causa do enfra- 


Annuncios e correspondencias, cada linha . . 
Ecp qocs . . as 3 o ao . . . . 
Annuncios de sahida de navio, eada um + +. 


“PREÇO DOS ANNUNCIOS 


* 


eti 


porto. 


brio 40 réis . 
É) cyfpais N.º Bi 


Os snrs. assignantes gozam 25 p. e. de beneficio, 


bem como as publicações litterarias 


ta de modo algum objectos que não venham acom- 
panhados de todos os esclarecimentos que habilitem 
4 formar-se sobre elles uma opinião exacta. 

José Pereira Cardoso expunha (sob n.º 861) dif- 
ferentes amostras de chumbo de caça, de muito me-: 
vecimento. 

A classe 15.º, e 8,º da 2.º divisão, comprehende 
architectura naval, marinha e apparelhos nauticos; 
constando de 7 expositores, de n.º 872 a 877. 

Sob n.º 872, exhibin Antonio da Silva Santos, 
do Porto, uma serie de specimens de corda de boa 
apparencia, 

Não tinha concorrentes este expositor, e é para 
sentir que os industrines de outros pontos do paiz se 
não fizessem representar no Porto, especialmente a 
cordonria real que, nas exposições de Londres e de 
Pariz, se apresentou de um modo bastante honroso. 

O numero 873, que diz respeito ao arsenal de 
marinha e não no do exereito, como se lê no catalo- 
go oficial, expoz 2 pharoes de bordo e uma lanterna 
de veverbero, 

Pareceu-nos bom o systoma d'estas peças, não 
podendo comtudo avalial-as devidamente, 

À perfeição no seu acabamento deixa muito a 
desejar, e bom foi não terem sido collocadas a par 
das da caga de Sauter, de França, as quaes, 4 ex- 
cellencia do systema, reunem a apparencia de opti- 
ma fabricação. 

Sob on, 877, devia expor o instituto geographi- 
co um plano hydregraphico da barra do porto de 
Lisboa, 0 varias cartas; não vimos taes objectos, o 
(ue nos leya na erer que não foram expostos, igno- 
tando nós o motivo que houve para se dar esta 
Omissão, 

A classe 16.º, q 9.º da 2.º. divisão, comprehende 
instrumentos de mathematica, de physica, e proces- 
nos correlativos, constando de 4 gxpositores, de q.” 
579 a 882. Grande admiração nos causou: não ver fi- 
gurar n'esta elasse o instituto industrial de Lisboa 
(que na ultima exposição apresentou uma bella col- 
locção de instrumentos de precisão. 

Esperamos que pará à exposição de 1867 assim 
não suceeda, 

Pareçcen-nos muito digno de dever figurar na ex- 
posição de Paris um apparelho de Morse, modificado 
paia discipulo do instituto industrial, o snr. Maximi- 

inno Hermann, inspector das linhas telegraphicas 
dos caminhos de ferro do norte o leste de Portugal,e 
exposto pelo ditector geral dos telegraphos de Por- 
tugal (sob n.º 880), | 

Nota-se n'este apparelho a economia de elemen- 
tos grandes, difficieis de conservar e muito dispen- 
diosos, 

Não tem tira-linhas. O tinteiro eleva-se, quando 
pára o machinismo; e quando este se põe em movi- 
mento, o tinteiro desce a fornecer a tinta do papel; 
esta operação está muito bem combinada e dá em 
resultado achar-se o apparelho sempre em perfeito 
estado de limpeza. 

Além d'isto, Pelo melhoramento do snr. Herr- 
mann, 08 signags marcados na fita de papel não exi- 
gem « intervenção do machinismo de relojoaria, po- 
dendo tambem ser muito diminuta a força de attra- 
cção com que semarca um signal, dispensando por- 
tanto o novo receptor o reforço da pilha local. 

Jim relação aos outros expositores n'esta classe 
sÚ menctonhabuds José Jonquim Ribeiro (sob o n.º 
584), que apresentou uma colleeção de oculos e lune- 
tas, quenos pareceu boa, 

(oii jende a classe 17.º 0 10.º da 2.º 
apparelhos photographicos.. 

- D'ella não nos occuparemos, porque não teve ex- 
positor algum. * é 

A classe 18." e 11.º da 2.º divisão, refere-se a 
relojoaria, figurando mn'ella 2 expositores, ambos do 
Porto, com os n,ºº 883 a 834. Lá di) "ei 

O 1.º, Francisco José de Faria, expoz dous re- 
logios, um de algibeira, de bom systema, com cai- 
xas de oiro guilloché, e muito bem acabado; o outro 
era uma pendula para cima de meza, podendo ver-se 
todo o machiniamo, por estar à machina collocada so: 
bre uma armação arrendada. 

Não podemos nem devemos duvidar da sinceri- 
de e boa fé do expositor, e por isso acreditamos que 
to or elle feitos os objectos que exhibe ; mas estão 
tão bei feitos, que alguem suppoz que as peças fos- 
sem de fabricação suissa. VIBE 

O 2.º expositor, Manoel Joaquim Antonio Lagoa, 
exhibiu uma pendula electrica que funcciona perfei- 
tamente, . 

Não estando patente o systema da pendula,e 
não possuindo nós esclarecimentos alguns sobre o 
artefacto do snr. Lagoa, limitamo-nos a dizer que 
lhe achamos uma bella apparencia. 

A classe 19 e 122 da 2.* divisão, comprehende 
instrumentos de musica, e consta de 9 expositores, 
de n.º 5535 a 895. 

Não temos indicações que nos habilitem a dar a 
nossa opinião sobre os productos d'esta classe. 

No catalogo figuram varios expositores que não 
concorreram, e póde ser quemn'este-caso estejam os 
expositores de pianos, porque, pdr mais que procu- 
rassemos os seus productos, não tivemos a dita de 
encontral-os. 

Diremos comtudo que o expositor d'esta classe 
que apparentemente figurava melhor era José Fran- 
cisco Arroyo (n.º 892), que exhibiu uma colleeção de 
instrumentos de latão de muito boa apparencia e con- 
venientemente collocados; em relação à sua excellen- 
cia nada podemos dizer, porque carecemos absoluta- 
mente de esclarecimentos. 

Desejariamos comtudo ver figurar no concurso: 
industrial de 1867 os nossos fabricantes de pianos, 
e esperamos que não deixem de o fazer, 

Refere-se a classe 20." é ultima da 2.º divisão, 
a instrumentos cirurgicos e suas applicações, appa- 
relhos. e processos. pharmacologicos e hygienicos, 
comprebendendo 7 expositores, de n.º” 894 8 900. 

Dous d'estes expositores, Bento Mária Aballe e 
José Agostinho de Carvalho Junior, exhibiam fan- 
das, o tres, Adolpho Fauchet, Antonio Caetano de 
Oliveira Furtado e Manoel Joaquim Ferreira Vian- 
na, dentaduras artificiaes. 

— Não haviaum só expositor de apparelhosortho- 
pedicos; parece-nos comtudo que n'este ramo pode- 
riamos tor aprosentado alguma cousa digna” do at- 
tenção, a e14/) 

Igualmente não havia expositor algum de ins- 
trumentos de cirurgia. necaé 


a ultima demão ao meu trabalho em toda a for- 
|ça dos meus recursos artisticos. | 
Mas mal tinha despido a-blase de trabalho 
[para lavar as mãos e o xosto, quando um. es- 
| tremecimento subito me correu a espinha dor-! 
sal como um fio de agua gelada, id À 
Chegára a febre. Em que oceasião ! 
Aggravado pelo meu susto, o accesso ma-: 

| nifestou-se immediatamente em toda a sua. 
força, | j 
Já sentia tremer os labios. Deixar-me-ia 


divisão, 


d 
s 


Notamos essa falta, porque sempre expozemos, 
tanto em Londres, como em Pariz, alguns specimens 
Festa ordem: temos alguns fabricantes distinctos, 
entre elles o snr. Antonio Polycarpo; entendemos por 
580 QUE nos cumpre fazer esforços para apresentar- 


Ega cousa que valha na futura exposição de 
ariz, / 


(Continha.) 
eee mm 


Etcvista da politica externa 


Da Hespanha daremos só uma noticia. À 
praça de Fuente Castellana, em Madrid, foi 
theatro ultimamente de mais um d'aquelles 
odiosos espectaculos de fuzilamento que são 
tanto do gosto dos nossos visinhos. À's seis 
e meia da manhã do dia 3, D. Pedro Espi- 
nosa, capitiio de caçadores, prezo no quartel 
do Pósito como revoltoso, é sentenciado por 
conselho de guerra, foi passado pelas armas, 
sem lhe valerem altas diligencias empregadas 
para mover em favor do infeliz a clemencia 
real, 

Desviemos os olhos d'esta scena de san- 
gue para prestarmos toda a attenção a uma 
carta publicada pelo « World» de Nova York, 
no que diz respeito á questão hespano-chilena. 

Diz que se sabe de raiz que alguns ame- 
ricanos de elevada posição, especialmente em 
Nova York, commetteram uma empreza que, 
se der o resultado que esperam, produzirá o 
levantamento do bloqueio do Chile pelos na- 
vios hespanhoes; destruindo-os por meio de 
«torpedos». 

Mac-Kenna, agente chileno, favorecido 
com uma carta de recommendação de um alto 
fanccionario do ministerio da marinha de 
Washington, dirigiu-se em Nova York a um 
ingenheiro que estêve ao serviço dos federaes, 
e que inventou e fabricou os torpedos que a 
marinha federal empregou contra a dos con- 
federados. Diz a carta : 

O ingenheiro tratou logo de preparar uma ex- 
pedição. A ordem para a construcção dos torpedos 
foi dada a um dos principaes constructóres de ma- 
chinas de Nova York. Preparou-se um vapor que 
bavia servido na marinha federal, e que vendido em 
basta publica foi depois comprado pelo agente chi- 
leno. Comprou-se tambem ontro navio que acompa- 
nhasse o vapor. Os torpedos foram postos a bordo 
uo dia convencionado. Obtiveram-se despachos da 
alfandega para portos do Chile, e og navios bem 
tripulados e com bandeira"chilena, sahiram para o 
seu destino, Já depois disto se passaram algumas 


semanas, e breve saberemos se a expedição trium- 
phou ou abortou. 


- "Termina a dita carta dizendo que, por 
motivos qne é facil comprehender, não reve- 
la nomes, e asseverando que os factos refe- 
ridos são. certos em todos os seus pontos e 
não admittem a minima duvida. 

Sabe-so que é pouco amiga da verdade a 
imprensa dos Estados-Unidos, mas vemos 
tantos motivos para não crer como para 
crer. | 

— Da Italia temos pormenores do projecto 
de lei para a suppressão das corporações re- 
ligiosas, apresentado” aos deputados no fim 
de janeiro, 

O projecto concede a cada membro de cor- 
poração, segundo a sua edade, um ordenado 
annual, sendo o maximo 600 francos e o mi- 
nimo 96. 


Assédes episcopaes são reduzidas a-GO * 


* 


com um ordenado maximo de 24:000 fran- 


cos e o minimo de 12:000 francos. 

“E' devolvida às communas uma parte dos 
bens das corporações supprimidas, e institui- 
do um fundo especial para as despezas do 
culto catholico. » 

A outra parte será applicada em favor 
de sacerdotes pobres que tenham bem-mere- 
cido da Igreja e do Estado, à restauração 
das igrejas, à instrucção publica e a obras de 
beneficencia. ui 

Para cada parochia é fixado um minimo 
de 800 francos. 

O projecto de lei contém disposições es- 
peciaes para a Sicilia e para as corporações 
religiosas da Lombardia mencionadas no tra- 
ctado de Zurich. | 

Correspondencias de Napoles fallam das 
eleições supplementares a que se procedeu 
em 21 de janeiro por dous circulos d'áquella 
cidade. No primeiro apresentaram-se trez 


candidatos, um do partido de acção, outro- 


moderado, e o terceiro suspeito de opiniões 
autonomistas. O moderado foi'o que obteve 
mais votos, mas não houve maioria absoluta. 
No segundo circulo tambem eram trez os can- 
didatos, sendo um. d'elles Mazzini, que obte- 
ve trez votos, | É 

A exposição fazendaria do snr. Scialoja 
tinha parecido em Napoles. menos assustado- 
ra do que a do 'snr. Sella; «mas, diz uma cor- 
respondeneia, não se póde dissimular tjue a 
opinião publica está muito agitada. O esta- 


SUE qr men er eere rcmem 
seus lugares de redor do modelo vivo. O meu 


estado moveu-os a profunda compaixão. Todos 
me cercaram e me pediram com instancia que 


voltasse para casa; queriam mesmo, diziam el- - ' 


les, assignar todos um requerimento aos juizes 
do concurso para que julgassem a minha obra 


| incompleta como se estivesse terminada. 


Fiquei em extremo penhorado com aquel- 


Ja prova de generosidade e verdadeira affeição, 
| mas engeitei todos os conselhos, mesmo os dos - 


professores, e assentei-me no meu lugar para 


[abater pelo mal e renunciaria ao triumpho. tão | dar comêço ao meu trabalho, apesar de mi- 
ardentemento desejado ? Succumbiria no mo-|nhas mãos mal poderem segurar um utensi- 
mento em que a minha mão parecia a ponto dellio. Re 
colher a coroa de louro? Oh, não, não; era) A vontade do homem é um poder sem Ti- 
preciso continuar a lucta, ainda que encon-| mites; tantos esforços fiz sobre mim, que venci 
trasso no meu caminho a morte a querer ter|os calefrios, e apesar de estonteado e turbado, 
mão em mim ! | correu-me tão bem o trabalho, que estava aca- 

Agitado como um desvairado, vesti-me co-| bado no momento em que a gineta da Acade- 


Apa » 3 Se | é aid dirá ani À ya . , “|queeimento das minhas forças, tinha-me atra- | , : | S | ad 
zes amargas, que me quasiinfalli-) — Tôra Rosa que lhe pedira, com lagrimas Enia-todos osdias à Academia, onde tra Ex do lh nonco e GE do YR! Tora e1.| mo pude, desci a escada a correr e apresen-| mia, dando oito horas, annunciou que estava 
vel contra a febre dos « ja. |que cuidasse de mim como uma mãi de seu |balhava com um afogo que provavelmente con- Ugo DA pRUrAnto AQUE-) o menarua. Er ixtouto: feli te! ] | fio E 
1 cont ro RAMO, UA | - a do pr lãs duns últimas horas “trabalhar sem descanso | ti a rua. Jóva quasi noute, felizmente! | encerrado o concurso. Mas então os nervos a 
Disse-me que voltari ANOS cer |filho ! Assim, apesar do seu pise outro, ojtribuia, É: : jd ap o mai e esgo- para acabar terceira composição | Podia furtar-me á attenção dos que passas-| frouxaram-me e voltou a febre com inaudita 
desnecessario, mas que assi seu coração tinha conservado um lugar para a 'tar-me as forças. Telizmente, até então os ao- ain sem pormim. Como não ficáriam, elles espan-| violencia. Tudo aos meus olhos se escureceu; * 


pallidez da morte nas faces, com os dentes ba-| cahir no chão, sem forças. 
tendo uns nos outros, com as pernas vacillan-)  Dous per meus collegas seguraram-me por 
tes como as-de um embriagado, aferrando com| debaixo dos braços, e acompanhados por mais 
-. [as mãos trémulas as grades das janellas e ar-|cinco ou seis,-que devéras se doiam do meu 
: não senti |rastando-se ao longo das casas como a ponto |estado, levaram-me até minha casa e só me 
febre em todo o dia, e quando chegou a nonte) de cahir-em mortal fraqueza ! deixaram depois de me metterem na cama. 


tados se à luz do dia vissem um rapaz, com a|deiteias mãos a um banco e estive a ponto de 


a 


mi- em um espelho. ] 


LS 


nhou, que não pude comprehen cai ado Vie E Eptçoá não mb atrevia Comtudo, cheguei á Academia no momen- 
la boa mulher, de. ordinario tão ind to, que Rosa se pie o tempo minha indisposição a meus paes, e, | contentamenta convencido de que poderia dar !to em que os meus concorrentes tomavam os (Continúa) 
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do dafazenda,aseconomias,os impostos,a sorto 


do ministerio preoccupam vivamente os ani-|um grande temporal, amarou-se e nunca mais |rador e conservador do theatro anatomico da Sociação prestou soccorros foram 182. ., 


“ 


cipio de janeiro ultimo, e depois, sobrevindo 


-mos; todos estão cansados de tão longa incer-[se tornou a saber delle. 


teza, c de bom grado dariamos um mez ou 


dous para já podermos ver o que então ha-| Assemblea Figueirense reunião de familias. |sentaram como concorrentes: os snrs, Titojréis. 
“| Estiveram apenas 27 senhoras. O serviço foi| Jorge de Carvalho Malta e Joaquim Pinto de| 


verá.» 

— Por varias vezes teem fallado ultima- 
mente as folhas estrangeiras na demissão do 
snr. Thorbecke, chefe do partido liberal na 
Hollanda, das suas funcções de ministro do 
interior. A razão d'essa demissão foi uma 
questão constitucional. Queria-se reformar a 
legislação das colonias, e para isso mandar 
redigir novo codigo penal. O ministro das 
colonias queria que se procedesse por decre- 
tos, ao passo que o snr. Thorbecke pedia com 
insistencia que as novas leis fossem, como 
todas as outras, examinadas primeiro pelas 
camaras, e depois sanccionadas pelo rei. Como 
0 rei não approvasse este parecer, o snr. Thor- 
becke e os seus amigos sahiram do ministe- 
rio. Parece, porém, que se baldarão as ten- 
tativas para a formação de novo gabinete, e 
que o ministro liberal será de novo chamado 
para a pasta do interior. 

— Na Grecia terminou a camara a sua 
primeira legislatura. O ministerio Rufos, de 
quê nada se esperava ao principio, tem diri- 
gido os negoeios de maneira que tem satis- 

-feito a maioria do paiz. Mas a sua permanen- 
cia no ministerio é provisoria, e tracta-se da 
formação de um gabinete composto de ho- 
mens notaveis e influentes, que restabeleça a 
ordem na administração e na fazendg, a disci- 
plina no exercito, e a segurança no paiz. 

À opinião geral inclina-se para um minis- 
terio de fusão, como a melhor das soluções 
para agora, e a fusão tem probabilidades de 
realisar-se, ligando-se Coumondouros, que lo- 

“gra pouca popularidade, e Bulgaris, que é 
pouco affecto ao .rei, com dous ou trez per- 
sonagens importantes do partido otonista. 

— Ainda não é conhecido o discurso da 
rainha de Inglaterra na abertura do parla- 
mento. O resumo que dá o telegramma pu- 
blicado hontem, não contém nada importante. 


EE 


Na noute de domingo passado houve na 


regular. Houve pouca animação, devida sem 
duvida ao acanhamento da maior parte dos 
mancebos que concorreram alli. “Tocou no fim 
algumas musicas a exc.”* snr.* D. Maria 
Emilia Gonçalves Mendes, que não obstante 
não ser professora, revelou todavia muita ap- 
plicação e grande disposição para o vir aser, 
separa isso se lhe proporcionassem meios, 
sendo o principal e quiçá o unico, um bom 
mestre, que aqui não ha, 

Damos os parabens á snr.* D. Maria 
Emilia pelo seu adiantamento, e d'aqui lhe pe- 
dimos mui respeitosamente que continue a de- 
dicar-se com ardor ao aperfeiçoamento de 
uma prenda, que nós consideramos parte in- 
tegrante da educação de uma senhora. 

E ria-ses. exc.* d'aquellas almas pequeni- 
nas que tiveram o mau gosto de. censural-a 
pela sua temeridade, segundo ellas, civilidade 
segundo o parecer das pessoas sensatas, pois 
ques. exc.* foi tocar para satisfazer ao pedi- 
do que respeitosamente lhe foi feito por um 
dos illustres membros da direcção, e por 
outro socio. 

O tempo está quente'de mais para a esta- 
ção. E' de crer que ainda sejamos mimoseados 
com abundancia de chuva. 


NOTICIARIO 


Exposição universal de Pariz.|. 


—(Consta que o governo portuguez, por ac- 
cordo com o de França, conseguira que fosse 
adiado o termo do prazo dentro do qual de- 
veriam ser enviadas ao seu destino as requi- 
sições de lugar para a exposição que no proxi- 
mo anno de 1867 se verificará em Pariz. 
Segundo o regulamento, estes documentos 
deviam ser pedidos até 10 de janeiro, porém 
no dia 7 é que chegaram aqui as instrucções 


- 


Os socios doentes em 1865 aos quaes a as-|algodão, dos apparelhos isoladores, dos fios 
“Igalvanisados de todos o 
mesma escholas As pensões distribuidas ás familias dos|ferro com folha de cobre galvanisados verme- 

Foram dous os individuos que se apre-!socios fallecidos importaram em e de 
A importancia total dos penhores em 31 uas cabeças, molas para moveis, etc. 
Azevedo. de dezembro de 1865 era de 25:7115400 réis E' estabelecida esta sociedade com o no- 

Por em quanto ainda se não sabe quando|e em igual dia de 1864 era de 22:5515500, me de «Societé de Trefileric de. Hacren». 
principiarão as provas do concurso. Dizem-|havendo em 1865 uma differença para mais)  Warlas moticias. —lla poucos dias 
nos que ámanhã haverá conselho escholar,|de 3:1595900 réis. atravessou as fronteiras da Bohemia uma 
para se determinar o dia, e proceder á nomea- O numero dos penhores existentes em|enorme pedra de marmore. Era conduzida 
ção do competente jury. 1865 era de 734 eem 1864 era de 654. com destino a Washington. 

Dircito dos vinhos em Ingla-| Em 31 de dezembro de 1865 elevou-se o| TEsta pedra forma um dado colossal, em 
terra.—O «Diario de Noticias» traduz do|fundo permanente da associação a 20:3089539 | que se lê este unico nome: — Lincoln. — E' 
«Times» de 21 a seguinte importante noticia: |réis. destinada á estatua do illustre presidente dos 

« À casa de Coates & Howes, importado-| | Em todo o anno de 1865, entraram 70 so-| Estados-Unidos. 7 
res de vinhos em geral, acaba de dirigir-se ajcios, falleceram 30, foram despedidos 34 e —is-aqui, segundo se lê n'uma estatisti- 
Mr. Gladstone, perguntando-lhe qual a opi-|despediram-se 2. ca, a idade respectiva dos principaes orgãos 
nião do governo britanico ácerca da nova Em 31 de dezembro de 1865 contava ajda imprensa pariziense: 
medida relativa ao direito sobre a importação [associação 1:300 socios. “A «Gazeta de França» conta 236 annos, 
dos vinhos, eda resposta de Mr. Gladstone, Junta geral do districto de/o «Moniteurs 77, o «Jornal dos Debates» 
se deu conhecimento á redacção do «Times», |Colmbra.—No dia 4 do corrente teve lugar| 76, o «Constitucional» 51, o «Charivaris 35, 
ec é concebida nos termos seguintes: N.º 11,/nos concelhos do districto de Coimbra a eleição|o «Seculo» e a «Imprensa» («Presses) 31, a 
Carlton House Ferrace, janeiro, 19, 1866. —| dos procuradores á junta geral do mesmo dis-| «Patria» 26, a «União» 20, o «Paizs 15, a 
Senhores! A vossa carta expressa com perfeita | tricto que tem de servir no biennio de 1866 e| «Opinião Nacional» 8, o «Mundos» 7, o « Tem- 
rectidão os limites da proposta relativa aos| 1867. O resultado da eleição, segundo lêmos|po» 6, a «França» 5, finalmente o «Futuro 
direitos sobre vinhos,.que é da intenção dojno «Conimbricense» foi o seguinte: nacional», a «Epoca» e a «Liberdade» en- 
governo de sua magestade submetter ao par-|. - Coimbra. Barão de “Santa Comba Dão — Dr.| traram no segundo anno da sua publicação. 
lamento no decnrso da proxima sessão. O direi-| Manoel dos esa tas; Jardim, presidente da) Tserevem de Luka, cidade situada no 
to sobre os vinhos engarrafados será, se tal)“ ontemór.o-v Pio e grp -Jeirculo polar, o seguinte; - 

, onte-mór-o-velho—Maximiano de Freitas Mas polar, 5 , 
proposta fôr acceite, pelo parlamento, collo-| carenhas Leal, bacharel formado em direito. «A temperatura de que gosamos é exce- 
cado simplesmente no pé do.direito que pagam| . Figueira da Foz do Mondego—Nestorio Dias dal sojonalmente agradavel; temos tillo pouca ne- 
E gm o Sadona Ro ia, por tanto, consi- Soure. Fortunato da Costa Cabral de Vascon-| Yº º as-noites assemelham-se ás do estio. O 

erar- ar esta commu-|cellos, bacharel formado em direito. thermometro marca seis graus acima de ze- 
nicação como um aviso official, Tenhoa honra|.. Condeixa e Penella—Dr, José Teixeira de Quei-|ro. Em Thorsberga ha batatas novas e os 
de ser, vosso obediente servo—W. R. Gilad-|roz, lente de mathematica. “+. [jardins estão bellamonte floridos. » 
stone». ' Louzã e Miranda do Corvo—Dr. Antonio Luiz De tão boa temperatura não se póde ga- 

e Souza Henriques Secco, lente de direito. : a : 

Fallecimento.-- Falleceu hontem o Goes e Pampilhosa— Augusto Cesar Cortez, ba-| bar a peninsula hispanica. 
'snr. Narciso José de Souza Soares, marido| charel formado em direito, - —() senador Summer, dos Estados-Uni- 
da exem.* snr.*'D. Helena Candida de Car-| | Arganil—Dr. Antonio José Teixeira, lente del dos, recebeu a hora avançada da noite um 
valho Soares e genro do snr. Joaquim Teixei- DC e e Mira não houve eleição.Ficou estranho presente. Era um dedo humano cui- 
xeira de Novaes. adiada para outra occasião por não terem compare- | ladosamente embrulhado n'um papel, no qual 

Os officios de sepultura celebrar-se-hão| cido em maioria todos os 4 corpos: eleitores. se lia o seguinte: 
ámanhã na capella das Espiucas, que perten-| mMiatta do Bussaco.—O administra- «Velho. . . envio-te um pedaço d'um dos 
cia ao finado. E dor d'esta admiravel floresta, o snr. padre |teus amigos; e, seo teu projecto de lei pas- 

Eheatro Iyrico. — Aos embaraços| Mauricio José Pimenta, diz o «Campeão das |sar, apoderar-mo-hei d'um pedaço da tua pes- 
que desde que principiou a funccionar, tem| Provincias», fez ultimamente acquisição de|soa.—(Assignado) Um unionista,» 
flagellado a companhia lyrica, vem agora|novas arvores de diversos climas para alli O dedo parecia recentemente cortado da 


Cirurgica o praso para o concurso de prepa-|. 


meros, dos fios de 


lhos ou amarellos para molas, pregos conhe- 
idos polo norie de pot de Pariz, pregos |4 
de 


trespectivas. Procedeuse logo á nomeação 


PARTE OFFICIAL 
Synopse da parte oficial do Diario de 
Lisboa n.º 29 de 9 de fevereiro 


MINISTERIO DA FAZENDA 

Venda no dia 16 de março proximo de bens per- 
tencentes 4 fazenda, sitos no concelho de Pombal, 
districto de Lisboa, , 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CQMMERCIO E INDUSTRIA 

Balancete, em 31 de janeiro findo, de diversos 
bancos. ; 

— Mappas do movimento do dinheiro, desconto 
de letras, emprestimo gobre penhores, depositos e 
notas em circulação, nos bancos de Portugal, Com- 
mercial do Porto, Mercantil Portuense, União, Al- 
liança, Nacional, Ultramarino, do Minho, Lusitano, 
Brazilian & Portuguese Bank, filiaes em Lisboa e 
Porto do London and Brazilian e Nova Companhia 
Utilidade Publica, durante o anno de 1865. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Cópia de um officio do governador geral de Ca- 

bo Verde, áverca dos negocios desta ilha. 


| E 
Resolução n.º 301 do conselho geral das alfan- 
degas. - 
à E 


INTERIOR 


Províncias 


FIGUEIRA DA FOZ 7 DE FEVE- 
REIRO—(Do nosso correspondente) -—No do- 
“mingo 5, pelas 10 horas da manhã, teve lu- 
gar no caes da alfandega d'esta villa venda 
em leilão dos salvados da escuna prussiana 
«Neptunus», realisando 2975950 réis, que, 
com 395500 réis, preço por que foi vendido o 
navio como carvão, prefaz a somma de réis 
3373450, d'onde devem ser deduzidas as des: 
pezas feitas com a salvação dos objectos ven- 
didos, etc. E E 
“Não nos ênganamos quando dissemos, que 
esperavamos que o snr. administrador do con 
celho d'esta villa, o snr. Lonrenço de Almeida 
Azevedo Carvalhnes, desenvolveria toda a 
sua energia na perseguição dos malvados es- 


poliadores dos pobres naufragos da «Ne- 


. ] 


ptunus». 
Na madrugada de sabbado ultimo fez s. 


s.* pessoalmente uma diligencia a Quiaios e onde aportaram os naufragos, com data de 1 


immediações, da qual resultou trazer comsigo 
presos 1 dos individuos implicados na gspo- 
liação, entrando n'esta villa pelas 10 horas 
da manhã e fazendo logo recolhel-os á ca- 
deia. . ; 

Não fez prender outros que lhe tinham si- 

“ do indigitados por andarem «a monte», Trata, 
todavia, de realisar a sua prisão tambem. 

A authoridade administrativa cumprio e 
continua a cumprir com o seu dever, e por 
isso se torna digna do maior louvor; a judi- 
cial, 4 qual os scelerados já foram entregues, 
de certo saberá seguir o exemplo d'aquella, 
cumprindo tambem com o séu, 

Estimaremos que assim aconteça, e com 
prazer registaremos o facto. | 

Muitos dos objectos roubados tem sido 
restitaidos por diversas fórmas, Por exemplo 
num quintal, em Quiaios, appareceu hontem 
um livro; n'outro logar appareceram umas bo- 
tas; noutro ainda, um outro objecto que agora 
nos não lembra! Aqui na Figueira, tambem 
ge tem dado restituições pela mesma maneira. 

Q nosso amigo, osnr. Francisco José da 
Costa foi hontem a (uiaios d'onde regressou 

ela 1 hora da noute. Esporava elle que indo 
4 poderia conseguir que lhe fossem restitui- 
dos os objectos que ainda faltam, porém tudo 
quanto pôde obter foram o livro, as botas e o 
outro objecto de que acima fallamos. 

E' digno de todo o elogio o proceder do 


gnr. Costa. Iq 


Diz-se, que entre os individuos presos, ha 
alguns quenão roubaram, e que os que an- 
dam fugidos foram os que com mais selvage- 
ria se portaram para com os infelizes nau- 
fragos. 

Segundo nos consta, mais de um dos pre- 
sos estava para casar agora pelo entrudo ! 

Já nos ia esquecendo dizer que o dono do 
navio raufragado era o proprio capitão. Ou- 
vimos dizer que estava seguro. 

Crê-se aqui que se perdeu totalmente o 
hiato «Flor do ompradores», que era pro- 

riedade do snr. João Barbosa de Barros, d'es- 
- ta villa. À tripulação, que constava de 8 pes- 
soas todas d'aqui, não consta ter sido tomada 
por navio algum. Cinco dos tripulantes eram 
cazados e alguns já com filhos. Imagine-se a 
dor, d'esta pobre gente. Corta o coração ver 
andar em grupo as cinco mulheres cazadas e 
as miese irmãs dos outros tres tripulantes, 
interrogando os individuos com que topam so- 
bre o destino do hiate, e desfazendo-se em la- 
grimaso lamentações ao ouvirem sempre a 
mesma resposta fatal —não sei!... | 

Segundo ouvimos o hiate sahiu de Setubal 
para o Porto com carga de sal e arroz, em 
meado de dezembro passado. Andou fóra da 
barra d'essa cidade por alguns dias, no prin-! 


juntar-se a da falta do baixo Lari e do te- 
nor Bottardi, que se retiraram para Lisboa, 
para d'ahi seguirem para o estrangeiro. 


das commissões, como opportunamente men- 
cionamos, mas vendo estas que não tinham 
tempo para arranjar tudo, pediram adiamento 
de praso, concessão que o nosso governo sol- 
licitou e obteve do de França, como acima de- 
claramos. 

Procuradores á junta geral. — 
Hontem, em vereação ordinaria, a exc."* ca- 
mara, conjunctamente com o conselho muni- 
cipal, procedeu á eleição dos tres procuradores 
á junta geral do districto que devem represen- 
tar o concelho do Porto no bienno de 1866- 
1867,'cumprindo o determinado no alvará do 
snr. governador civil, o qual, conio ha tempos 
dissemos, marcava o dia 8 do corrento para 
esta eleição. | 

Os individuos sobre quem ella recahiu fo- 
ramos snrs.: ader, 
Dr. Manoel Cardoso Coutinho de Madu- 
reira Fo 

Diogo Francisco da Silva Freitas Mene- 
zes e Vasconcellos 

Antonio José do Nascimento Leão. 

Nos outros concelhos do “districto devia 
também hontem verificar-se a eleição dos res- 
pectivos procuradores. 

À sessão de abertura da junta geral no cor- 


devedor ao emprezario por uma somma que 
tinha recebido adiantadamente em Italia ao 
assignar à sua escriptura, abandonou-o nesta 
occasião, em que se tornava muito preciso pa- 
ra desempenhar a parte de Mephistopheles 
no «Fausto»; e o segundo, a quem o em- 
prezario queria obrigar não só a rescindir a 
sua escriptura, por ser considerado por al- 
guns professores desta cidade como cantor 
muito mediocre, mas a repor uma avultada 
somma que tinha recebido a titulo:de adian- 
tamento, retirou-se egualmente do Porto, e 
gem dar a menor satisfação de si, segundo 
se deduz de uma carta que nos dirigiu o snr. 
Paccini, e que abaixo publicamos. 
Com a falta do baixo Lari, vê-se obrigado 
o emprezario, para poder pôr em scena, de- 
pois do carnaval, à opera «Iausto», a encurre- 
gar-se da parte de Mephistopheles. Esta parte 
exige, para ser bem desempenhada, não só- 
mente um bom cantor, mas tambem um opti- 
mo actor. Por este titulo cremos que o snr. 
Pacini se fará valer muito na execução-d'ella, 
y - ye n . 
ento bingo deve venficarao no Lº do pro Perto do Enústo, qu pão so iabia com 
X1mo Thoz de março. | Jtardi ou pelo tenor Bignardi, que ha dias dis- 
Orçamento supplementar. — Na! somos exigia, para a vir cantar, 7:000 francos 
sessão do conselho municipal que hontem teve | mensaes, é definitivamente confiada ao tenor 
lugar, foi submettido 4 approvação do mesmo A oresti. 
conselho. o orçamento supplementar,a que fôra Eis a carta do nr. Pacini: 
necessario proceder-se para occorrer à varias Snr. redactor. — O sgnr. Lari, que escripturei 
despezas que não estavam authorisadas. como, Hrlinaio baixo, retirou-se do Porto do modo 
A quantia a que se eleva a importancia agito sao e Grosquiro q púdo co Pç 
d'essas despezas, é de 13:5913868 réis. práivo iebides, mandando A tarlh6 é Tt li 
; iantar-lhe em Italia a 
O conselho approvou este orçamento- importancia de uma mensalidade, que elle recebeu, 
Naufragio, —Recebou-se hontem noti-| para ser descontada nos seus vencimentos, 
cia de se ter perdido completamente a barca]. — Noprimeiro mez do seu contracte, desdeo 1.º de 
3 janeiro a 31 do mesmo mez, foi o snr, Lari pontual- 
«Goethe», que vinha de Nova-York para O mente pago e descontou 300 francos dos 1:200 que 
Porto, sendo abandonada pela tripulação pro-| havia recebido. Hontem velo reclamar-me o paga- 
ximo do golpho da Florida em consequencia | mento de uma quinzena adiantada, a qual, menos o 
da muita agua quo fazia. À barca pertencia 
ao commerciante d'esta praça, o snr. J. MH. 


desconto de 150 francos, importava em 450 francos; 
pedi-lhe que esperasse até quinta-feira da proxima 
bj “| semana, pois que com os muitos contratempos que 
Andresen. Eis como uma carta da Havana, tenho tido e continuos: eevezes não mo achava 
S|n'aquella oecaslão em clreumstancias favoraveis 
para satisfazer á sua reclamação, é ao mesmo tempo 
à recordei-lhe que não podia ter receio de perder, por- 
dade, relata este tristo acontecimento ; quanto ginda eonservava na sua mão SOU francos 
«A barca «CGocthe» sahida de Nova-York | do adiantamento que recebera em Italia. Sem atten- 
em 22 de dezembro com destino ao Porto, |der a rasões retirou-se d'esta cidade o levou os 
depois de 9 dins “do viagem e 4 entrada do | 900 francos, que ainda me devia, deixando-me dês- 
e provido da sua parte. NReeorri à authoridade gover- 

golpho da Florida soffreu um grande tempo- 
ral,que se rolongou até 24,dia em queonavio| de conseguil-o, não sendo legal, segundo me disse, 
fazia gran e quantidade de agua, sendo por|mandal-o prender por a Facto d'esta natrraRas Ha 
isso abandonado pela tripulação, a qual se| quem creia que a sua fuga fóra por medo de repre 

: : . sentar o «Fausto», opera altamente dramatic 

atirou ao mar, mettendo-so depois na lancha. la matiça atoda 


| k apoiada na seenp. 
Passados 20 minutos estava 0 navio no fundo, O snr. Bottardi tambem tentou de retirar-se sem 
«Os tripulantes não salvaram mais do que |me dizer nada. Desde o din 7 do corrente rocorri ú 
a roupa que tinham no ipa nspecção do Theatro, para que, em consequencia da 


à ; ' , declaração das professores de que este artista não 
«Depois de 32 horas de espera atripula- servia, fosse protestada a sua eseriptura, se me abo- 


ção foi salva por um patacho americano, que | nassem perdas e damnos, e me fossem dovolvidos 

transportou os naufragos para à Havana.» 3:900 francos que eu tinha pago por quem cantasse 
Jury commercial. — O Tribunal 

do Commercio d'esta cidade concedeu hon- 

tem escusa do cargo de jurados commerciaes, mão pude conseguir por estar contractado desde 20 

em consequencia dos fundamentos que allega- | de março em diante para o thentro de Sevilha, Apo 

ram. aos snrs. Bernardo José Dias Carneiro |” disto offereci-lhe G/000 francos até essa epocha, 
? K & frccáira - o que elle não quiz nceltar, 

e Eduardo Luiz Ferreira Carmo. 1x Continúo a empregar todas as diligencias para 
Banco de Portugal. —A adminis—-| remediar estes contratempos e por todos os modos 

tração da Caixa Filial do Banco de Portu- trato de dar o «Fausto», tendo a empreza já tudo 

gal n'esta cidade começa manhã q effectuar E og para esta opera € feito despezas gonsido- 

o pagamento do dividendo approvado na ul- Sou. als: 

tima assemblea geral, relativo ao 2.º Semes— De V., ete—P. Giorgio Paccini—S. C, 8 de fe- 

tre-de 1865 na razão de 4 por cento ou 205 vereiro de 1866. 

réis por título de & acções e continyará nos Aoseu destino.--Em 4 do corrente 


de janeiro ultimo, recebida hontem n'esta ci- 


culdados necossarias para desempenhar o encargo. 
Tratei de escripturar q tenar Bignardi,o que 


O primeiro destes artistas, apesar de ser|. 


nativa para que o mandasse prender, mas não pu-|- 


de tenor e por conseguinte que fosse dotado das fa-|. 


plantar, para onde já as transportou. E'lou-|mão d'um negro ou d'ummulato. 

vavel o seu zelo pelo embelezamento da vasta) * O pobre senador ficou aterrado, é igno- 
matta. ra quem é o author desta horrivel ameaça. 

A estrada que vai de Luzo ao convento do 


Bussaco por a Fonte Kria acha-se quasi con- . 
cluida. A famosa floresta dentro de poucos administração cena do correio 


el k ' ort 
Et it bc enriquecida de novos e exqui CORRESPONDENCIA RETIDA, POR AR 
. z o 2 : 
' Fuzilamento. — Folhas hespanholas Dogue! pónti 


referem da maneira seguinte um triste espe-l a p D.J,—Alfredo Allen—Adelatdo Augusta 
ctaculo que Madrid presenciou no dia 3 do|Soares Oliveira — Benjamim José Lucas Sobral— 
corrente: | Domingos Pinto Souza— João Maria Machado Pava- 
No dia 2, ás seis horas da tarde, foi posto em |res—Lucas José Santos— Manoel Alves Leitão — 
oratorio o capitão de caçadores, D. Pedro Espinosa, | Miranda—Silvestre: Paes—Victoria Maria Roza 
preso como cumplice na ultima revolta, e sentencia- | Viscondessa de Pereira Machado. | 
do pelo conselho de guerra a ser passado pelas armas. Para Hespanha 
Passou toda a noute muito commovido. Antonio Garcia-—Bento Rencent & Filho—Cne- 
A's seis e meia da manhã do dia 8 chegaram 20 1,9 Zuzarte Kren— Francisco José Gonçalves— 


alto da Fuente Castellana as companhias dos regi- (NA. Em : 
mentos da guarnição de Madrid designadas para for- rir na ed ti Maria Conhago 


marem o quadrado. 
- Os sargentos do batalhão a que pertencia o in- Para a Belgica 
Veschereteic A. Bourgmestre. 


feliz capitão, com a banda de cornetas, publitaram | 
Para a Italia 


em sadegapanio do quadrado o bando que, probibe 

que se peça indulto para 0 reu. . É Mardt : 

A's oito-em ponto chegou o desventurado no car- a a mpi o pe 
Para a Prussia 


ro dos presos, acompanhado pelo capelão do bata- | 
lhão de engenheiros e outros ecclesiasticos, escolta- k A. Mordi-B. J, LorenzeniL Jolo Seluback & 
“ilhos. ne" 


do por uma companhia de engenheiros « uma secção 
Para os Estados-Unidos 


de cavalleria. 
O reu desceu do carro mostrando grande sere- 
nidade de animo, e ouvindo com muita attenção as Ludovico Erdivin Amsinck. 
palavras de consolação que lhe divigiam os sacerdo-|GARTAS RETIDAS POR FALTA DE DIREC- 
cou-se o acto de exoneração das insignias.do posto Antonio Augusto Geraldes — Antonio Joaquim 
que tinha no exercito. " - [Rebello Maia— Antonio Lopes Oliveira— Antonio Ri- 
Terminado este acto, oz sacerdotes e os irmãos [beiro Paixão — Anna Roza Marques —Bazilio Fer- 
da Paze Caridade acompanharam o réu até ao cen- jnandes Jorge — João Bernardino Rodrigues—João 
tro da praça. O reu, depois de disigir algumas pala- | Joaquim Pinto Fonseca—Jonquim Alves Ferreira 
vras sentidas aos soldados, pedindo a todos perdão,e | —José Antonio Garcia—José Antonio Oliveira Gui- 
supplicando que lhe dessem uma morte rapida,ajoe- |marães— José Ferreira Pinto—José Joaquim Fer- 
lhou com ficmeza. Os soldados da companhia a quejreira Mello Andrade José Nunes Ribeiro — José 
pertencia o reu deram então a terrivel descarga que | Pinto Espera — Luiz Soares (padre) — Manoel Ba- 
puz termo aos dias d'aquelle infeliz. . |ptista—Manoel José Faria Pereira--Muria Carmo 
Às tropas que haviam formado o quadrado des- | Casemira—Marianna Roza Coelho—Pinto & Vieira. 
filaram em frente do cadaver. Administração Central do Correio do Porto, 7 
Os irmãos da Paz e Caridade collocaram no es-|de fevereiro de 1865. 
quife o corpo do desgraçado capitão, e levaram-n'o . ? 
ao cemiterio publico, acompanhado pela companhia 
a que o finado pertenceu e por uma força da guarda 
civil de Madrid. . 
D. Pedro Espinosa y Mora era natural de Ca- 
bra,na provincia de Cordova, casado e com filhos.| - 
Morreu na idade de 29-:annos. 


Juncção dos mares Baltico e 
Negro. —Uma obra da maior importancia 
para o commercio de todo o mundo, obra ha 
muito concebida, mas cuja execução tem si- (O snr. Pompeu Lei 
do addiada do dia para dia, parece que lhe 'g Dons dias do a Roda = rincipio leve 
chegou agora a sua vez do realisação, pois) mas logo depois gravo e fatal) Aroldo impiedo- 
trata-so seriamente de a emprehender. samente uma vida que compunha o thesouro mais 

|” a juneção do Baltico ao mar Negro, jopulento o npreginvol do lar domestico à que se sen- 


utilisando para este elfeito os rios navega- es EPMD O E qui ,A 
Ee n emuissimas, e o coração ge- 
veis da Allemanha e da Austria, me esmagado 4 borda de um tumulo, os lenitivos são 


Segundo as informações que colheu uma |quasi impossiveis; as palavras de amigos cavam até 
folha economica de Bruxelas, e que sio con- ds vezes mais funda saudade; e para achaga aberta 
firmadas por alguns correspondentes, o any, [Nº amor paterno em balde se procuram balsamos que 
de Saint-Hubert, capitalista de Namur e que Pg Etapa pi! 
, , au Com os paes do finado succedeu assim. 

so tem tornado muito conhecido na Austria Tinham-no tão dentro de alma, que se lhes fen- 
por importantes operações agricolas, é que deu quando n morto lh'o sd era-lhes de tanto 
so collocará á rento desta cmproza. ” |aprimonto a comvivnci com lo, que fi hovrive 
A Allemanha e a Belgica concorrerão pa- amigo, que sempre tra Horescer o Sião nos labios 
ra a formação do. capital necessario À exe-| paternos. 
cução deste projecto, Haviam seus pnes tido o mnier carinho para 

O Baltico será reunido no Damubio pela [tom cl; asim se pagavam mutuamente, aquele 
canalisação simultanea do Marck e do Oder, to tributo do amor; este rotribula-lhes. em afecto 6 
n'uma extensão de 800 kilometros proxima-|era-lhes continua delicia, 
mente, e a reunião destes dous rios estabe-| Uma fatal doença o tinha ntormentado dosde 
lecer-se-ha por meio d'ym canal do juncção dy ms a Serpent paes 
Wo: E Pere di o Cgr der Cltituirem a saude, Foram Fes ollo a Pariz; peca 

erskirchen, anubio ao mar Negro oltaram os prinçipaes medicos;applicaram to : 

trajecto é conhecido. medios atá promottedoramento eficazes; SERA 

Invenção util. —N'um dos nosgas ul. [si que baldado intento; a sciencia pouca duração lhe 
timos numeros, diz uma folha de Bruxellas, 


Em seguida leu-se a sentença ao reu, e verifi- 


COMMUNICADOS 


- Necrologio 
No dia 2 de fevereiro, exbalava, o ultimo suspi- 
suas qualidades, vinculára ao coração tão numerosos 


amigos. 
.« Ern o sor. Pompeu Teixeira Pinto Basto, filho 


ro, um mancebo que era a alegria dos paes e que por, 


dias seguintes. 


Vandalismo. — Um acto da mais in- 
praticado a menos de 


ualificavel barbaria, 
cinco leguas d'esta cidade, aoaba de vir mos- 
trar-nos que em certos cransos não poderam 
ajnda as esplendurosas irradiações da civilisa- 
ção abrir caminho ás mais simples noções do 
beim, 

Justifique-se com a narração do facto a 
iracundia do preambulo, quo não é mais do 
que justissima, tratando-se de stygmatisar um 
acto de tão pronunciada selvageria. 

Eis o oceorrido; 

N'um dos dias da semana passada, uma 

horda de vandalos cahiu sobre divaréos tarre- 
nos baldios da freguezia de Parada "To- 
dea, no concelho dg Paredes, e furiosamente 
destroçou 2:312 pés de arvores, que n'elles 
se achavam plantados, 
“A authoridade formou logo auto de inves- 
tigação e procede actualmento ás indagações 
que possam encaminhal-a ao descobrimento 
dos culpados. 

Temos confiança em Deus que os descu- 
brirá e esperamos da justiça dos homens que 
não deixará impune semelhante vandalismo. 

Dar-se-ha caso que além dos piratas da 
Gosta-Nova, ainda tenhamos mais quem nos 
envergonhe ? deli 

Eschola Medico-Cirurgica. — 
Terminou ante-hontem na Eschola “Medico- 


Ser) ns idades de 7, de 10, de 15 q do 20 
foi preso João Antonio de Magalhães, -da fre-| chamamos a attenção dos nossos leitores pa- ida ER ld ig havia pe 
guezia de Valbom, por haver disparado um| ra a invenção dos snrs. Aerts irmãos, que vessado todas essas hyrreiras apparentemente mor- 
tiro de rewolver contra seu sogro, José Fer-|tem por objecto empregar a agua, em lugar fio À de soyta que Já o davam como podendo viver 
nandes Carriço, que felizmente escapou por| da gordura, nos eixos das rodas das canrua- ongo tempo, 
não lhe gcertay q tira, gens do caminho de ferro, se 08 ininterruptos cuidados para o alegrar e diver- 
Este apreclavel sujelto acaba de ser re- O governo acaba de applicar este sya- |tir, a incançavel solicitude em prevenir tudo, po- 
mettido para o poder judicial, bem como a ar-| tema a muitas carruagens c já se fazem al- Ei TORA Pb Eerintiora ontastrophe, veia um 
ma de que se serviu para o attentado, a qual| guns ensaios nas linhas afim de determinar a Ad nero, trazer numa simples dôr o 
lho foi apprehendida na oceasjão da prisão, precisamente 9 utilidade pratica da inven- Não é para se descrever n dôr dos paes ao ye- 
Associação dos empregados do ção, rem morto o filho. A, palavra emmudece ante a ma- 
Estado. —Recebemos o relatorio e contas da) Eis aqui o que escrevem d'Anvers em data Eonatado Ho coração ua ERAM As de sangue, A voz 
gerencia da direção da Associação dos empre- de 22 de janeiro: gébeiima a fileçãd: nb MANO Geri gritos da pun- 
gados do Estado, relativas ao anno de 1865. «O snr. Belpairo, engenheiro em chefe do 
Vê-se d'estes dqcumentas que continua a ser estado, acompanhado dos engenheiras Can- 


Mns quando, passado nlgum tempo, a reflexão 
vem, apparooo' igunlmento um lenitivo. O cadaver 
prospero q estado de tão util gssaciação, em| dése e Hubert e d'um engenheiro hollandez, 


transforma-se; faz-so mystica luzem redor do fere- 


Mns se não tinha de morrer do primitivo mal, : 


E” Agradecimento 
- Silvestre de Aguiar Bizarro, penhoradissimo, co- 
mo está, da condjuvação dos collegas pertencentes à 
sua capella, que se promptificaram ao desempenho 
o «Te-Deum» que sº executou na igreja dos Con- 
gregados, por oecasião da inauguração da estatua do 

enhor D, Pedro V na praça da Batalha, a todos 
intimamente agradece a sua promptidão, tanto para 
os ensaios como para a execução, e não menos no 
enr. Carlos Dubini, pelo empenho que tomou na di- 
recção do mesmo: 
tidão, 


— PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto, de 
1n 7 de fevereiro,...ccctecr.. 29:89759265 
[dem no dia Desen sa na c aceno seas 4:4815280 


E 84:8788545 


Despachos de exportação 
Favereiro 8 


RIO DE JANEIRO =Na galera Tentadora, J- 
R. de Souza, 3 fardos com fazendas de lá. 

IDEM -—=Na barca Firmeza, J. J. da Encarna- 
ção, 200 saccos com feijões e DO litros de vinho; J. 
da Silva Leão, 2 caixas com palitos; A. Ferreira Mo- 
neres, 2 barris com earne de porco; D. J. dos Santos 
Lage, 4 caixões com calçado; J. A, de Oliveira, 25 


- (enecos com feijões; J. Antonio, 10 pacotes com linha 


e 2 caixões com coxins; A. R. de Carvalho Guerra,1 
caixão com carne de porco. 

BAHIA --Na barca Douro, Luiz V. Gomes de 
Sonza, 508 litros de vinho; J. F. Pereira, 5 cunhetes 
com fechaduras; J. Gomes Braga, 16 barris com 
azeite; M. G. Sonres, 2 barricas com baga; L. J, de 
Brito Barreiros, 6 barris com carne de porco, 

IDEM-—=No palhabote Gratidão, M. da Costa 
Oliveira, 1590 litros de vinho; D. F. Rodrigues, 20 
barris com carne de porco; M, D. Mariz, 1 barril 
com dita, E 

IDEM —No brigug Pernambucano, F. de Mo- 
raes Guedes, 4 enixões com pentes. 

PERNAMBUCO —Na barca Sympathia, J. da 
Silva Costa, 356 litros de vinho; J, Ferreira Mouti- 
uho, 462 ditos de dito; A. Nunes Teixeira, 362 ditos 
de dito; M. de Almeida Soares Penso, 1068 ditos de 
dito, D. J. de Oliveira Pinto, 1685 ditos de dito; C. 
J. de Souza Queiroz, 20 barris com carne de porco, 

“ LONDRES—No vapor ing. Minna, Kingston & 
Sons, 4807 litros de vinho; Dow & C.*, 14958 ditos de 
dito. 

BRISTOL —Na escuna ing. William Edward, 
Warre & 0.5, 534 litros de vinho. Dida 

BARCELONA —Nolhinte Franco & Rca nániias 
F. A, de Lima, 500 caixas com baga; J. J. Villela,83 
ditas com dita. 


Cargas despachndas 
LONDRES —Vapor ing. Era, cap. Rose, 348308 
litros ou 670 pipasse 16 -almudes de vinho, 220 cai- 
xas tom laranjas, 70 saccos com lã, 60 ditos com ro- 


lhas,50 barricas com sarro, 15 caixas com ovos, 22: 


cascos, 1 caixa com 7:5005000 réis em prata e 14 vo- 
lumes com varios artigos. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Cintra, cap. Lloyd, 
44048 litros ou 82 pipas com vinho, 3641 caixas com 
laranjas,4 ditas com ovos, 75 saccos com lã lavada, 
50 enixas com cebolas, 695 ceiras e 55 arrobas, de. 


figos. 


Cargas manifestadas 


C.M. n.º 48—Liverpool, Vapor ing. Douro, cap, 
Loudon, 400 saccos com arroz, 60 ditos com gomma, 
18 fardos com algodão em rama, 66 barris com man- 
teiga, DO barricas com enxofre, 789 feixes de ferro, 
466 caixas com folha de Flandres, 318 volumes com 
varios artigos e 180 tous. de carvão. 

C. M. n.º 49-Glasgow, Vapor ing. Alexandra, 
enp. Carnegie, 50 barricas com enxofre, 369 gigos 
com garrafas, 27103 barras e feixes de ferro, 10 tons, 
de dito em bruto e 92 volumes com varios artigos, 

C. M.n.º 50—Londres, Vapor ing. Minna, cap- 
Wilkinson, 575 paus de aduella, 40 saccos com sán- 
dalo, 72 fardos com canhamo,1199 barricas com en- 
xofre, 280 saccos com salitre, 60 ditos com gomma, 
1310 ditos com arroze 654 volumes com varias mer- 
cadorias. . 


Completa descarga 
Fevereiro 8 
AVEIRO—Hiate Cruz 3.º 
LAGOS —Hiate S. João Baptista, 
MARANHÃO —Barca Alfredo, ” 
IDEM — Galera Europa. 
e — my 
Termos de carga 
Fevereiro 8 


7 LISBOA —Hiate Conde de Cavour, mestre Sou- 
tinho. : 


Generos despachados para consuma 
Janeiro 25 a 31 ' ; 
Assucar—5S caixas, 528 saccos, 28 cunhetes, 33 
barricas e 3 latas 
Arroz—47 saccos 
Café—S5 ditos 
Farinha de pau—193 saccos 
Gomma—242 paneiros 
Algodão-D00 saccos 
Melaço—4S barris 
Aguardente do canna—2 pipas e 5 garrafões 
Tapioca—l barrica 
Prata em pedaços—! embrulhos 
Couros—1255 | 
Idem 1 a 3 de fevereiro 
Assucar—92 enixas, 073 saccos, 76 Darricas e 9 - 
cuuhetes . 
Arroz—255 saceos 
Café —106 ditos 
Farinha de pau—51 saccos e 5 
Gomma-65 paneiros 
Pimenta em grão—l10 saccos 
Algodião—220 ditos 
Melaço—173 barris 
Doce—s frascos e 2 latas 
Aguardente de canna—1 gorrafio 
Madeira —26G taboas Ro 
Couros —1417. 
Generos despachados pela mesa 
nd daestiva 
Fevereiro 8 | 
Algodão em rama—l0 fardos 
Farinha de batata—30 snaccos 
Arcos de ferro—1049 feixes 
Petroleo—126 barris : 
Manteiga—50 barris 
Queijo—63 caixões 
Chumbo—d rollos 
Anil—2 volumes 
Estanho—l barril 
Genebra—24 garrafas 
Garrafas—106 grades . 
Typo—l caixão | 
Prelos—3 caixões 


e 14 paneiros 


paneiros 
TA , 


Do 
o 


” 


“e 
" 
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Banco Lusitano 
Resumo do activo e passivo em 31 de janeiro de 
1866 


Capital ...ccereneneannanecaro 12:000:0008000 
Primeira emissão eseceserro co 4:000:0008000 
ACTIVO 
Calxaaseisne di ADO ce siso tico 40) 2127691409 
Letras n receber. ..,cusesserasa os 82:6978804 
Letras descontadas,.....vevc.s.. — 980:6953208 
Predio do banco... ..scccrecreco — 24:4495305 
Obras no dito predio... .......... 2153350 


“  91:1683712 


Diversas poe Ts DUO o cíá ée 
: 


que as familias dos socios fallecidas encontram | partiram esta manhã de Bruxellas para An- [tomar SERRO CLS Ho RO DT predes- | CtUitos soRRENINARDR = "eg rn 1 ARE ARDA DE 
amparo contra a miseria e infortunio, vers, em trem especial de experiencia, com |tinação. ' ha A re SOTO a SA o À ER no E UOO 

No anno de 1865 a receita da associação|seis carroagens vasias em cujas rodas se| Era de 23annos. Fizera-os em outubro de 1865; a a bes: dor pSBEABORDOO 
foi de 30:4125782 réis ce a despeza de réis| empregou a-agua em lugar de gordura. Ta. sE E gr OL TCA nãa 1 completou no IOporações de cambio... .. cv. (o 45:8415798 
29:9278381. Em 31 de dezembra o egldo exis-| | A marcha do trem, que correu por algu- a. 4 q coa é 0 melhor dos Jardins; abrir-se-ha lá |(4 Ntom BOIAC,. neo merece cervomo 8265470 

) X ; 1 “ta flor de pótulas eternas, que não podéra viver aqui RIOA, BOPACÃ e ni 

tente era de 4855401 réis. mas vezes 80 kilometros por hora, parece pd Unrámioo, IR | Moveis e utencilios, +... .i.ceseres E 

Inclye-se na receita a quantia de réis|ter dado resultados satisfactorias. Continua» | (94) Conta do cobre. e... ic dr OT : Tom 5150 
[8:8295600 proveniente de penhqres resgata- rão a fazey-se a do ua estrada de RR NS AOS IR as 1 135 AF EE 1.141:93938069 
dos e na despeza a de 21;9898500 réis que a | Bruxellas a Ostende. » , | fia e 2si Cy neo 
associação deu sobre penhores. Fabrico de fios telegraphicos.| asylo da Infancia Desvalida AE cnpeatado PASSIVO T 890:8004000 

Em soccorros e subsidios dispendeu a as-|—Formou-se ultimamente em Bruxelas, com |  gabbado 10 do corrente mez pela TO hola o LER do de TaRdroa. So or cris ob 1:889 IE 
sociação 2:6305350 réis, sendo com soccorros |O capital de um milhão do francos, uma so- [meia de manhã, tem de celebrar-se na Igreja da Or- Transações em suspenso. . ..- coca Di 1825445 
pecuniarias 1:1675089 réis, com medicamen-|ciedade em commandita para a fabricação dos sue erceira do Carmo, uma mlasa resada com as=| Depositos. .. «ww suseres . 115:7105135 
tos 5415661, com os funeraes de 21 socios|fios telegraphicos, da roseta de gutta-percha preRatadio antlados, soja mestres 6 dionolarag, Des Obrigações a pagar..... «secos EPA 
5975600, com o auxilio para luto ás familias|para cabos subterrancos ou sub-marinhos, da chao allodho a o it José Correia Ma- eds as: ii CE td id 
do 27 socios 3245000 réis. roseta de cobra vermelha coberto de seda e ch Qnicam | Agencia no Rio"de dunas; cover + 18:4295905 

o R | 
Pa: - 


para todos será eterna a sua gra- . 


Ganhos e perdas. ..,.cccreceros 
5 por conto cobrados dos dissiden- 
tes, e sobro-que pende questão 
nos tribunaes....ceccu soa csoas 


Germano Serrão Arnaud, 
José Roagico Penalva. 
La * “e, 


- a a”, pao = 
E 


.— — 


praça de Lisboa 3 de fevereiro 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa de 1 a 6 de fevereiro. ... 


Idem no dia DA seo contodD oa 13:4663226 
+ & * 62:53258305 
. o ê ' Es E 3 3 sem 


| a Ho 
Cotações oficiaca 
Inseripções de assentamens é, 
to de 3 9/y; (juro pago até » 
no fim do 1.º semestre de 


19BO) eo» co sina so ABM A Me — 
Coupons, idem..... PE 45 a 48 14 
Titulos de 5 acções do Ban- 
co de Portugal... ...... 5045000 a 
Banco Commercial do Porto 2503000 a 
» Mercantil Portuense 25038000' a 2523000 
» União.....ccc00.o 1285000 a 1303000 
»  Alliança......... .  7,55000 a 
Titulos de divida publica 
(ODHÇZOB) becosergrecso A E 2 
Titulos de divida publica 
(azues) .... a a A ig QE a 
Titulos de divida publica 
(das tres operações..... 10 x 112 
Papel-mocda ............ 16 a 18 
Cambios 
Londres. .......- 90 d/v..=... 62% 
Paris... cce. 4100 Mmjdo coeso 641 
Hamburgo ..... 8 Md... ces 844,1), 
Amsterdam..... “3 m/d...... 421, 
Genovã...... ; 3 m/d...qs- DI) 
Napoles .. 3 m/d...... 3) 
Madrid ....... E O UMA Vais rare 918 
Cadiz.. Pr 8 d/v....... 900 
poe steel O AE groia nto PRE 


Fuudos estrangeiros 
Bolsa de Londres, em 7 de fevereiro— Conso- 
lidados 86 7/3 por cento portuguezes 45 3/4. 
Bolsa de Pariz, em 7 de fevereiro—3 por cento 
francezes 68,75—4 !/, por cento 98,60. 
Bolsa de Madrid, em 7 de fevereiro—Conso- 
lidados 37,40— diferidos 34,75. 


Conselho geraldas alfandegas 
RESOLUÇÃO N.º 301 


O conselho geral das alfandegas : ' 
Visto o recurso interposto para este conselho 
or Moyses Levy & €., negociantes d'esta praça, 
a, do despacho de dez saccos com assucar, marcn 
L, contra-marea 2:179/65, apresentados a despacho 
na alfandega de Lisboa, e parte de uma partida de 
cento e cincoenta saccos, vindos do Havre pelo navio 
«Alipede»; 

Visto 0 auto da conferencia dos verificadores; 
Visto o ensaio chimico a que se procedeu; 
Visto o artigo 10.º dó decreto de 3 de noyembro 

de 1860; 
Considerando que o assucar da questão, pelo 
seu cheiro, sabor e pelo resultado da mesma analy- 
“se se reconhece estar expurgado de materias estra- 
unhas; 
Resolve: a 
Artigo unico, O assucar dos dez saccos de que 
trata este recurso está comprehendido ne artigo 2.º 
da panta, e deve pagar o direito de 125,5 por kilo- 
gramma que compete ao assucar refinado em qual- 
quer estado. . 
Esta resolução foi adoptada pelo conselho ge- 
ral das alfandegas, em sessão de 5 de fevereiro de 
1866, estando presentes os vogacs—Simas— Abreu, 
relator—Santos Monteiro—Fradesso da Silveira— 
Nazareth—Serzedello Junior—Couceiro. 
Está conforme. — Antonio Maria Couceiro. 


 ——— 0! mo a e a .—————. ama mm a mo 
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PARTE MARITENA 
Porio 8 de fevereiro 
“Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
-— Idem 9 de feverciro 
Ed - 
(ás 8 HONAS DA MANHA) 
Fica fóra da barra : 
Dous hiates. 
Vapor Lusitania. 


Barca Angea. 
Patachos ing. Kate, 


este. É 
Vento S. E. (brando) e o mar agitado. 
me e mm 


Movimento maritimo estrangeiro, 
com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 


65:7008000 Ro 
1.141:9395869 


.-——- o + aaa -- 


49:066 3079 


São graves estes factos, e a sua narração 
causa profundo desgosto aos homens ue sin- 
ceramente presam a dignidade nacional e a in- 


q pe 9%. o 
+» E! fóra de duvida que a curia romana  abu- 


sou escandalosamente” do o as que| 
- |praticôu verdadeiros abusos d 


e authoridade, 
que nem o governo nem o parlamento podem 
sanccionar; cesses abusos são tanto mais ag- 
gravantes quanto elles menos se esperavam, 
attendendo-se à bem conhecida legislação ci- 
vil e canonica em vigor para casos de confir- 
maçio dos bispos ou alteração na jurisdicção 
dos mesmos. 

Custa a crer que de Roma partisse um tal 
acto! A divisão dis duas dioceses é realmen- 
te incrivel! 

Imagine-se que a curia romana dividia a 
jurisdicção de qualquer bispo do continente, e 
que limitava essa jurisdicção até certos e de- 
terminados lugares. Podia-o fazer ? E, fazens 
do-o, podiam e deviam os poderes publicos 


5063000/| dcceitar tal resolução ? — Ninguem dirá que 
2524000 | sim. 


- Pois éeste exactamente o caso que se dá 
tanto com a limitação da jurisdieção do bispo 


Etc [EP Macau, como com a separação da diocese 


do Congo da de Angola. Note-se que em An- 
gola ha bispo e que no seino do "Congo ha 
padres portuguezes. Ha n'aquellas provincias 
authoridades legalmente constituidas, está alli 
a nossa bandeira, emfim está o governo por- 
tuguez perfeita e legitimamente represen- 
tado. 

Como é, pois, que se deixa de ver tudo 
isso e se vai fazer uma alteração completa em 
um ponto tão grave conio este? 

- Diz-se queo governo francez, sabendo da 
resolução tomada pelo consistorio,dirigira uma 
nota ao nosso governo, pedindo que désse todo 
o apoio aos frades franciscanos, que foram 
fazer à propaganda em Congo. 

“Vem aqui a pello perguntar: O que res- 
pondeu o nosso ROTeRTO áquella nota? De- 
clarou que acceitava a deliberação tomada pe- 
la curia? « 

Protestou contra ella ? Annuiu ao pedido 
do governo francez? 

E o que fez o ministro da marinha? que 
ordens deu? que providencias tomou? que de- 


terminações expediu para as nossas authori- 


dades estabelecidas em Angola? Mandou, que 


os frades francezes fossem prestar preito de] 


obediencia ao nosso bispo em Angola? Have- 
ria falta da secretaria? Esta grave questão 
foi estudada como cumpria ser ? 

Importa saber tudo isso para se poder ava- 


liar a rosponsabilidade do governo em todo 


este negocio, e é necessario que o parlamento 
se occupe sem demora de tomar contas ao 
governo do que tem occorrido. 

Este negocio é- grave, pode complicar as 
nossas questões com Roma, e pode abalar a 
gituação politica do paiz. 

Os homens que tanto se ufanavam de ser 


progressistas rasgados e-que declaravam «ur- 


bi et orbe», que não transigiam' côm as de- 
masias da curia romana, hão de certamente 
afastar-se do governo logo que reconheçam 
que este não protestou, como lhe cumpria, 
contra aquelles abusos de authoridade, ver- 
dadeiros ataques á nossa independencia. ” 
» Hoje não houve trabalhos parlamentares. 
A'manhã deve entrar em discussão -a respos- 
ta ao discurso da corôa. À julgarmos pela es- 
pantosa maioria de 64 votos, que o governo 
hontem teve, é provavel que a resposta ao 
discurso seja approvada unanimemente. 
Ha um dito de um cavalheiro muito res- 
peitavel da fusão, que tem sua graça. Pergun- 
tando-lhe um amigo se elle ia á camara hon- 
tem, ellé respondeu : 7 | 
—"Tenho muito que fazer e o meu voto 


“|não póde fazer falta, pois ouvindo dizer tan- 


to mal do projecto em discussão é de esperar 


“um hanoveriano e dous ao | que elle seja approvado por unanimidade. 


Não se realisou a profecia, mas effecti- 
vamente o seu voto não fez falta. : 

O governo tem um grande apoio nas duas 
casas do parlamento, a imprensa tambem lhe 
é favoravel. Não póde, portanto, queixar-se 
de obstaculos, pois os não ha, nem de difi- 


30 do janeiro. Em Gravesend, o Koningen Maria, culdades, que não ha quem as levante. 


de Lisboa. 


26) » im Portland, o Clara & Hermann 
de New-Castlo para Lisboa e o “Two 
Brothers, de Hull, tambem para Lis- 
boa. 

30 o Em Hull, o Cherubim, de Faro. 

1 ; Em Bergen, o Tordenskjold—em 


6,0 Mjosen, ambos de Setubal, 
27 de dez 


oa. 
97 de janeiro. E Helvoct, o Triton, de Setu- 


al. 
25 » 
boa. ] 

+ SANIDAS 
80 de janeiro. 
Lisboa. 


ra o Porto. 
29 , Do Kingstown,o Sarah Grace, para 
Lisboa. 
27 , De Allon, o Catherine Chalmers,pa- 


= ra Lisboa. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


“OBSERVATÓRIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


*& | Barome-/Thermo-| Peychro- Cariz 

ES .- tro | metro | metro Anon. ER athm. 

E CARE RSRS 

o | Altura) Grove. | humid. | pumo | Estado 

A are centesi- do ar-em UMO | 15 cer 

cta em | mais a 

S | mil. |Temp.á fracções ventos do 
- O — |de satura- tempo 

a | metros | sombra ção-100 

9 h o Ph, | 89 | SE aneuso 


E, | 


nd 16328 [5180 | 82 


gt. | 6248 Encob. 


13,2 E 86 


Maxima tempevatrra 14,5 
Minima Do id : 

Quantidade de ozono 8,5 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-O 

“O director, Gomes Coelho, 


” “ 


emana a 


CORREIO DE 


Gl Lisboa 8 de fevereiro 
(Corresp. paxt.do «Comércio do Porto») 


ta: nl A. TEM 
Teem' causado geral desgosto as potiae 
que se espalharem olaria, s condições 


o do . 
“consistorio, 


com que foi confirmado, no 


o snr. Amaral, bispo eleito de Macau, 
Diz-se que aquellerespeitavel cayalheir 


fôra confirmado bispo sendo-lhe limitada a ju- 
risdicção 4 cidade de Macau, e affirma-se que 
tal condição, altamente ofensiva aos mossos| n cen 
incontestaveis e antigos direitos, fôra aceeite| consideração que lhe tinham feito, reuniram» 
“|se e formaram uma grande commissão para q 
c que a curia ro-|mesmo fim para que foi formada a outra, Pa-| . 
Pega a doCon-|rece que a conmissão cathedratica rendeu-se |, 
frades |e pediu alliança à commissão commercial, e V 


pelo nosso representanto em Roma! 
Diz-se ainda mais. Diz- 
mana sepurára à diocese de À 
o e que para esta ultima fora 
Eranoltado francezes fa; 


anda! 


Em Valencia, o vapor Clara, de Lis- 


De Glasgow, o vapor Alexandra, pa- 


Nev el-ci. 


— TIA SENTIDO . . - 
na “Japroveitaveis (alguns) porém decedidamente 


em questão de construcção de um ramal de ca-|. 


HOJE 


” 


Se não fizer alguma cousa proveitosa ao 
pais gravo responsabilidade lhe caberá e os 
cavalheiros que compoem o gabinete ficarão 
completamente annulladas. 

Ciolnmos: que o ministerio saberá cor- 
responder á confiança que soube inspirar ao 


Em Skndesnaes, o Helda, de Lis-| poder legislativo c à imprensa periodica. 


Ouvi que já se acha desde hontem em Lis- 
boa a snr.* marqueza de Castillejos esposa do 
general Prim. O general e osnr. marquez de 
Niza foram esperar“ aquella illustre dama a 
Abrantes. Dizem-me que não é feia, ce que 


De Gravesend, o Ravensworthpari] usava elegante e luxuosamente. 


Nada mais ha relativamente aos negocios 
do Banco de Portugal. Os cartazes não reap- 
pareceram e tudo corre regularmente. - 

Chegaram hoje a esta capital duas com- 
missões nomeadas em Coimbra para vir Eae 
ao governo a construcção de um ramal da es- 
tação de Coimbra ao caes das Ameias. 


Uma d'essas commissões é composta de 
lentes da Universidade e a outra de commer- 
ciantes. Os nomes dos membros da primeira 
já foram publicados nesta folha na correspon- 
dencia de Coimbra, os membros da segunda 
são os snrs- Antonio José Alves Borges, An- 
tonio Henriques de Carvalho, Manoel Gon- 
calves de Azevedo, José Barbosa Lima, Fran- 
cisco Souza Araujo, Antonio Vicente de Ama- 
ral Monteiro, Antonio Rodrigues Pinto, Ben- 
to José Ferreira Leitão, José de Olivoira Reis, 


Nevoeiro | Paulo da Silva Neves, João Lopes de Souza e 


Joaquim Augusto dos Santos. Alguns desses 
cavalheiros não poderam vir. 

- Esta segunda commissão foi composta co- 
mo uma demonstração de justo resentimento 
da classe commercial, que na formação da pri- 
meira commissão foi inteiramente descofside- 
rada e até escandelisada, pois nem um só ca- 
valheiro pertencente áquella classe foi appro- 
veitado ! j 


Os lentes da Universidade sito pessoas| —— 


muito respeitaveis, muito prestadias e muito 


minho de ferro para uma cidade, creio que nin- 
guem mais competente para ser ouvido sobre 
o assunpto e para o tractar com o governo, 
depois das pessoas technicos,de que os homens 
de commercio, pois é principalmente por cau- 
sa do comercio quo se fazem taes obras, Ora 
formar-se uma commissão para tractar de um 


o/objeeto d'aquella natureza e excluir comple- 


tamente a classe commercial é um facto inqua- 
lficavel! : 
Os commerciantes-reconhecendo a des- 


. “ e t . . - 
foreio que esta foi generosa. Ássip foi me- 
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lhor, pois como o interesse é commum é bom 
Es todos estejam de accordo, muito mais 
epois que a classe commercial de Cobra 
mostrot o que podia e a dependencia em que 
estavam della os cathedraticos. 
“Aqui para nós. Não foi mal feito o que 
aconteceu com a classe commercial de Coim- 
bra. Foi ella que creou essa opposição humi- 
lhante, porque o corpo cathedratico está cos- 
tumado a dar a lei em Coimbra e a gente da 
terra, não tem sido senão o degrau para mui- 
tos lentes subirem em politica. 

Vejam-se os nomes dos camaristas que 
compunham as camaras transactas. Quantos 
filhos de Coimbra alli estão? E quantos 
lentes da Universidade, que não nasceram 
alli? 

9 necessario que a classe commercial se 
emancipe da vergonhosa tutella, que lhe foi 
imposta pelos ambiciosos e tome o lugar que 
lhe cumpre. Só assim Coimbra poderá ser al- 
guma cousa. De outro modo, tudo correrá 
como até agora, que ninguem dirá tem corrido 
bem. 

Consta-me que o snr. Raphael José da 
Cunha abastado lavrador do Ribatejo prati- 
cára uma generosa e nobre acção, que não 
deve ficar em esquecimento. O governo man- 
dou comprar dous cavallos das manadas de s. 
s.*, para as caudelarias nacionaes, e quando 
perguntou'o preço dos animaes, o snr. Ra- 
phacl respondeu que o que desejava era que 
os cavallos servissem para o fim para que o 
governo os queria, e que não: punha preço, 
acceitando o que o governo quizesse, fosse o 
que fosse. 

Hoje à noute dá o snr. Joaquim Thomaz 
Lobo de Ávila um baile na sua casa no pa- 
teo do Giraldes.  - 

O env. marquez de Vallada dá tambem 
hojeum banquete, para o qual foram convi- 
dados alguns dos actuaes ministros. 

Já sahiu a lume o 2.º volume da «Casa 
dos phantasmas», interessante romance his- 
torico, devido à penna do distincto escriptor 
o sor. Rebello da Silva. 

O «Diario» nada traz hoje digno de es- 
pecial menção. - 

M. 


EXTERIOR 


A 


Reçebemos folhas de Madrid-de 5, de Pa- 
riz de 4, de Londres, de Bruxellas e do Ha- 
vre de 3. 
NOVA-YORK 24. —A maior parte dos 
periodicos desapprovam a tentativa dos pira- 
tas ho Rio Grande. O general americano 


Wetzel, aceusado de haver favorecido a ex-| 


pedição, foi substituido no seu posto por 
Stomps. | 
Produziu aqui certa sensação o rompi- 
mento de relações entre o Chile e Monte- 
videu. ti 

VIENNA 4. — Agita-se aqui muito a ques- 
tão de reconhecimento do novo reino da Itala, 
com a unica condição de que a França se 
comprometta a permanecer neutral no caso 
de conflicto por caúsa do Veneto. : 

PARIZ 3—-NQVA-YORK 24— Confir- 
mou-se a noticia da tomada de Bagdad em 
que uma partida de negros norte-americanos 
fez 400 prisioneiros e tomou 4 canhões. Bag- 
dad continúa em poder da republica. 

O snr. Montholon “interpellou o snr. Se- 
ward sobre a tomada de Bagdad. Este res- 
pondeu que não tivera noticia do facto, e man- 
douuma parte telegraphica ao general Sheri- 


dan para que proceda a uma informação e cas-|| 


tigue os culpados. ; 
“Ouro a 139; algodão a dl. 


us emma mp me romero rrereatems 


TELEGRAPHIA 


“Ao Commercio do Porto 
(Do nosso correspondente) 


Madrid8 de fevereiro às 4 h.e 15 m. 
da tarde 


NOVA YORK 27. —Crawford ten- 
do sido preso na Nova Orleans, foi in- 
ternado por ordem de Sheridan. Se- 
ward chegou à Havana no dia 20. 

LONDRES 8.--O0 conde Grey subs- 
titue Wood. Stansfeld foi pomeado 
sub-secretario das Indias. 


LONDRES 83. —Consolidados ingle- 
zes 86 7/,—3 p.c. portuguez 45 */. 

PARIZ 8-3 p. c. francez 68,75 — 
414/4p. c. 98,65. 

MADRID 8. — Consolidados hes- 
panhoes 87.—Differidos 34,50. 
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PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
LIVRARIA 


Jaciního A. pinto da silva 


RUA DO ALMADA N.º 134 


AFRICA OCCIDENTAL, noticias e considerações 
or Francisco Travassos Valdez, 1 vol.-—1 8500. 
RESENHO DO CAVALLO, 1 vol. com estam- 
pas—200. ! 
DICCIONARIO MARITIMO dividido em duas 
partes, portuguez c inglez, inglez e portuguez, 1 vol. 


ESTUDOS BIOGRAPHICOS ou noticia das 
essoas retratadas nos quadros historicos pertencen- 
tes à Bibliotheca Nacional de Lisboa, por José Bar- 
boza Cannes de Figueiredo Castello Branco, 1 vol. 
em fofio—1 3600. 

BIBLIA SAGRADA contendo o Novo Testa- 
mento com q texto latino ao lado, 1 vol. em folio — 
13500. 

ENCYCLOPEDIA DAS ARTES collecção de 
1318 processos industriaes, formulas e receitas de fa- 
cil applicação para uso dos artistas e das familias, 
1 vol. —600, 

ENCYCLOPEDIA das escholas de instrueção 
primaria por José Maria Latino Coelho, 1 vol. —360. 

NOVISSIMO diccionario dos eynonymos da 
lingua portugueza por D. José Maria de Almeida e 
Avaujo Correia de Lacerda, 1 vol. — 600. (593) 


ea eee mm — - 


- BRADOS | 


CONTRA O 


CASAMENTO CIVIL 


CABA de sahir á luz a segunda parte, contendo: 
IV Resposta aosnr, Alexandre Herculano por 
J. Joaquim de Almeida Braga.. 
V. Representação dos estudantes de Braga. 
VI O «Jornal do Commercio» e o seu correspon- 
| dente sobre o casamento civil, pelo exc.”* marquez de 
Lavradio. 


Vende-se no Porto, rua do Bomjardim n.º 72, e 
nos diflerentes livreiros. Preço, 120 réis. (472) 


UM SONHO! | 


MELODIA PARA PIANO POR 
A. SOLLER . 
Edição de Londres —Preço, 500 - 


277 9287—Porto. 


ENDE-SE no armazem de musicas nacionges e 
estrangeiras de C. À. Villa Nova, rua e a, 


” “ 


% 


- Livros editorados pela empreza |Buas palavras sobre o casamento! Sciencias e medicina 


deste jornal 


Ha bens que vem por mail, por 


M. A. Guerra Leal, 1 vol.......... GO réis 
Os misecraveis, por Victor Hugo, 

traducção de A. Rodrigues de Souza 

e Silva, 2.º edição, 5 grossos volumes. 25250 » 


Lagrimas e thesouros, por L. 
A. Rebello da Silva, 1 vol..... 
O sargento mór de Villar, por 
Arnaldo Gama, 2 vol,...... ido 0/8 
A historia de um homem, por 
Amedée Achard, vertido em lingua- 
gem, pelo traductor de um Philosopho 
nas Aguas Fartadas, 1 vol......... 
O bem e o mail, por Camillo Cas- 
tello Branco, 1 vol.......... KUGs as 
Sensações de uma morta, pela 
marqueza de Montemerli, (D, Maria 
Soares tod Sida, traducção de A. 
Rodrigues de Souza e Silva, 1 vol.,.. 
O segredo do abbade, por Ar- 
naldo Grama, 1 vol... .cecccrese ah a 
A Filha do Doutor Negro, por 
Camillo Castello Branco, 1 vol...... 
Vinte horas de liteira, por Ca- 
millo Castello Branco, 1 vol....... : 
A ultima dona de 5, Nicolau, 
por Arnaldo Gama, 1 grosso vol... . 
Um motim ha com amnos, 2. 
edição, por Arnaldo Gama, 1 vol.... 
VENDEN-SE 

Porto, no escriptorio d'este jornal, e nas livra - 
rins dos enrs. D, Ignacio Correia, a Bellomonte, Ju- 
cintho A. P. da Silva, na rua do Almada, A. R. da 
Cruz Coutinho, aos Galdeireiros, e Viuva Moré, Pra- 
ça de D, Pedro. 

Lisboa, livraria do snr. A. M. Pereira, rua 
Eua e M. A. de Campos Junior, na mesma rua 
n.º q7. 

Oliveira de Azemeis, em casa dosnr, B. 
3. Carqueja. 

Braga, na livraria do sur. Antonio José Hen- 
riques de Mattos, rua dos Biscainhos: 

Vianna, na livrariado snr. Antonio da Silva 
Vianna, na rua de 8, Sebastião, r : 

Caminha, em casa da enr;* viuva Machado, 
na rua das Flores n.º 27. 

Guimarães, em casa do snr. José Antonio 
Macedo Rocha, rua de 5. Paio. 

Villa Real, na livraria do snr. Antonio Cus- 
todio da Silva, rua Direita, 93 a 95. 

Lamego, nalivraria do sor, José Cardozo, rua 
de S. Francisco n.º 43 e 44, 


400 » 
500 » 


..... 


MANUAL HOMGOPATHICO 


OU A 
HOMCGBOPATHIA SIMPLIFICADA 


PARA USO DAS JAMILIAS 
GU & luz este opusculo muito curioso e inte- 

ressante para todas as pessoas, que estranhas 4 
scieneia medica desejarem fazer uso dos remedios ho- 
mecopathicos. 

Abrange a deseripção e applicação de 24 prepa- 
rados homaopathicos em globulos dos medicanentos 
wmais communs que os homaopathas empregam na 
maior parte das doenças, 

E' modico o geu pfeço para poder chegar a to- 
das as classes, 

Vende.se por 300 réis na livraria de Tgnacio Cor- 
reia, rua de Bellomonte n.º 2 e 4,e na pharmacia ho- 
meopathica, rua do Almada-n.º 207; em Lisboa mia 
livraria do snr: Antonio Maria Pereira, rua Augusta 
n.º 50 e 52; em Braga, na pharmacia do hospital de 
3. Marcos; e na Regoa, na pharmacia do snr: Antonio 
Manoel de Carvalho, rua da Bandeira, (308) 


A célebre opera «Africana» que tanto enthusias- 
mo tem causado em Londres e Pariz, vendes-o 
completa, edição muito nitida, formato in-folio; para 
canto com acompanhamento de piano, letra em ita- 
liano por 58040 réis no armazem de musica, pianos 


e diferentes instrumentos de José de Mello Abreu, 
rua de D. Pedro n.º 14. ( [81) 


“A estatua de El-Rei o Senhor 
D.Pedro Vo 


(FOLHETO) 


acaba de imprimir-se e vende-se por 40 réis na 
rua do Bomjardim n.º 69, 

Manda-se franco de porte, para as provincias a 
quem mandar 50 réis em estampilhas a J. L. do Sou- 
za—Porto, (508) 


Vaidades irritadas e irritantes 


(Opusculo ácerca de uns que se dizem ofendidos 
em sua liberdade de consciencia litteraria ) 


j ron 
Camillo Castello Branco 


1 folheto de48 paginas. . .. e... 200 réis, 
ENDE-SE em caga de Viuva Moré, praça de D. 
Pedro. (959) 


CODIGO 
- CONTRIBUIÇÕES DIRECTAS 


U - 

Concordancias de todas ns leis, decretos, instrucções, 

portarias e resoluções do governo e de conselho 

de Estado sobre cada uma das contribuições — pre- 

dial, industrial, pessoal, registro, decima de juros, 

direitos de mercês, imposto do sello e imposto so- 

bre minas—com abundantes notas e um reportorio 

alphabetico ” 

POR 


José da Costa Gomes 
Bacharel formado em direito 


Um volume de 3606 paginas, por 15200 réis 


ENDE-SE em todas as lojas de livros das terras 

principaes do reino e ilhas. o 

O codigo é, como o titulo indica, mais que uma 
collecção chronologica da legislação sobre contri- 
buições directas. Às disposições das diferentes leis, 
regulamentos ete. sobre o assumpto, foram coordena- 
das e combinadas de modo, que formam um quadro 
preciso emethodico para cada uma das contribuições, 
indicando junctamente as alterações e modificações 
que tem soffrido, evomo tem sido oficialmente resol- 
vidas as dúvidas que olfereceram na practica. Assim 
o codigo apresenta em tada pagina todas as provi- 
sões legislativas e regulamentares em vigor sobre o 
assumpto que n'ella se tracta, ponpando o trabalho 
de confrontações de datas e combinações e textos 
de leis ce regulamentos, que andam espalhados por 
mais de cincoenta volumes de legislatão patria. 

O codigo termina por um reportorio alphabetico, 
que não é certamente a parte de menor valia de 
obra tâontile, diremos até, indispensavel aos faunccio- 
narios administractivos, judiciaes e de fazenda, aos 
vogaes das camaras municipaes e conselhos de distri- 
cto, aos advogados e a todos os contribuintes, que 
quizerem conhecer os seus direitos € os meios legaes 
de os fazer valer e respeitar. 

No dia 4 do corrente, camarotes, 600— Salão, 


STABAT-MATER | 


ROSSINI 
PARÁ PIANO 


| volume em formato grande, 35 pagimms, niti- 
damente impresso, preço . «cv. 720 
ENDE-SE no armazem de pianos, musicas e dif. 


ferentes instrumentos de José de Mello Abreu, 
rua de D. Pedro n.º 14, (904) 


FAUSTO f 


UADRILHA brilhante sobre motivos. dos trechos 

da afamada opera de Gounod «Fausto», compos- 
tá para piano por L. J. Sacré. 

Preço—240. 

Vende-se no armazem de pianos, instrumentos 
e rios de José de Mello Abreu, rua de D, Pedro 
n.º 14, 

Além d'esta quadrilha encontra-se no mesmo 
estabelecimento um variadissimo sortimento de phan- 
nsias sobre motivos da mesma opera. (407) 


À FRANC-MAÇONERIA 


E” si mesma e em suns relações com as outras so- 
ciedades secretas da Europa principalmente com 
O Carbonarismo italiano 
POR O ABBADE GYR 

Traducção: portugueza em 2 volumes em 8.º 


grande. Vende-se por 13000 réisna travessa de Pi- 
(324 


caria n.º 32, 


) 


PELO REDACTOR DO CODIGO CIVIL 


OEXC.m SNR. VISCONDE DE SEABRA 
ENDE-SE na livraria de Jacintho A. Pinto dê 

* Silva, rua do Almada n.º 134. ú 
Preço—240 réis. (397) 


- NOZES TIMIDAS 


? " (POESIAS) 
COM O RETRATO DO AUTHOR 
E um prologo escripto por Joaquim Pinto 
Ribeiro Juntur, 
Um volume .,..ccccrreso coeso. DOO réis. 


ENDE-SE nas livrarias de Viuva Moré e A. Rº 
“da Cruz Coutinho, (233) 


MUSICAL | 
£O melodias na lingua portugueza compostas 


por G. R. Salvini 


À at ESE o volume e subscreve-se para a dis- 
tribuição hebdomaria a 200 réis a peça de mu- 
sica no Porto: armazens de musica: Villa Nova, Mello 
de Abreu, Podestá, Arroyo, e livrarias, Viuva Moré e 


Luiz José de Oliveira, (157) 
PARA CANTO E PIANO 
Pon 
L. ARDUTE o c) 
CAN oi 6 RE O DO AUT T RE 500 RESS 


NECUTADO no ultimo concerto do Palacio de 
Crystal, pela snr.* Demi. Vende-se no-armazem 

de musicas nacionaes e estrangeiras co C, A. Villa 
Nova, rua Formosa 277 a 287, Porto, (553) 


[ e =. ——e 

3. JOAO, —Companhia lyrica.-—O benefício da 
sur* Cassaloni que devia ter lugar no sabbado 10 do 
corrente fica transferido para quando ge aúnunciar, 


tendo entrada os bilhetes passados com a mesma 
data. 
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CTAGULOS 


e e. — 


” 
Bailes de mascaras 
EF. DE CAMOES.—Baile de mascaras. 
Nos dias 11 e 13, camarotes dos lados, 800 — 
frente 15000—Salão 200. | 


ara 
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ANUNCIOS 


Fallecimento e convite 
OI Deus servido chamar á sua divina pre- 
sença a alma do snr. dr. Francisco Luiz 
Correa, lente aposentado de philosophia racio- 
nal e moral e principios de direito natural do 
Lyceu Nacional. Rogo a todas as pessoas da 
minha amisade e às do finado o especial favor 
de assistirem aosresponsos de sepultura, que 
terão lugar hoje 9 do corrente ás Ave-Marias 
na igreja de Santo Ildefonso. I 
Peço desculpa de comprimentos. 
O testamenteiro do finado, 
Miguel Rodrigues Villarinho. 
(098) 
SF DD O à Ud a O DO 
| “ ” 
Lompanhia Geral Bracarense 
à direcção d'esta companhia pagará no seu 
escriptorio, rua da Boavista n.º 1, aos 
snrs. accionistas o dividendo de 3 p.c.,ou 750 
réis por acção, pertencente ao anno de 1865, 
nas segundas, quartas e sextas-feiras, desde 
as 10 horas da manhãaté à 1 da tarde, a 
principiar no dia 13 do corrente. 
Braga, 7 de fevereiro de 1566. 
O directores da Companhia Geral Bracarense, 
José Baptista Correia, 
Antonio Joaquim Pereira da Silva. 


(599) 
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ARREMATAÇÃO | 


O domingo proximo 11 do corrente, pelas 

11 horas da manhã, na praça da Batalha, 

se arrematarão os objectos que serviram ao: 
aos festejos da inauguração do monumento do 
Senhor D. Pedro V, e que constam de 40 mas- 
tros de pinho de Flandres, 4 ditos de pinho da 
terra, 40 galhardetes, uma porção de bandei- 
ras de: differentes tamanhos, uma [porção de 


e a 


corda, 8 estrellas de metal, uma porção de| 4 
bacta verde, o pavilhão e mais objectos que | 7 


estarão. patentes no acto da arrematação, 


(596) 


OSE' de Freitas Guimarães d'esta cidade, 
authorisado por procuração dos exe. 
enrs. conde e condessa da Azambuja, faz 
publico para os effeitos convenientes que o snr. 
dr. Francisco Correia de Pinho deixou de ser 
procurador dos mesmos exc.”º* condes desde 


hoje. 
Porto, 9 defevereiro de 1866. 


hecões do Banco Luzitano 
ENDEM-SE na rua de Santo Antonio n.º 
121, 1.º andar. | (424) 
Acções do Banco Ultramarino 
1 bad no largo da Feira de S. Ben- 
to n.º 24, (2574) 


E-SE na «Union Medicalede Pariss: 

Os jornaes de medicina fallaram por varias ve- 
zes de uma descoberta importante para a therapeu- 
tica, que consiste na desinfecção do oleo de figado 
de bacalhau sem lhe tirar nenhuma das suas pro- 
priedades. 

Temos o praser de annunciar hoje aos nossos 

leitores, que esse resultado foi obtido do modo mais 
completo por um habil pharmaceutico de Paris, o 
snr. Chevrier, que conseguiu desinfeetar o oleo de 
figado de bacalhau com o alcatrão e o balsamo de 
Volu. As experiencias feitas por muitos de nos- ' 
sos praticos celebres,nos hospitaes e sobre seus doen- 
tes particulares, as ânalyses e ensaios de chimicos 
competentes, não deixam nenhuma duvida a este 
respeito, 
. Relatamos aqui as proprias palavras de um 
juiz muito eminente e competente o snr. dr. E. Hum- 
bert, laureado da academiá imperial de medicina, e 
professor de chimica 

“Submetti ú analyse, diz este distincto profes- 
sor, o oleo de figado de baealhau natural, desinfe- 
etado pelo processo do snr. Chevrier, e posso certifi- 
car que esse producto não perdeu nenhum dos seus 
principios medicamentosos nem chimicos, que se 
acham no oleo de figado de baealhauordinario. A 
fraca proporção das substancias estranhas que en- 
tram no oleo natural para dissimular o seu cheiro e 
sabor desagradaveis, não póde de nenhum modo al- 
terar suas propriedades medicas e só o torna de um 


 |uso facil e mesmo agradavel. 


Em resumo o oleo de figado de bacalhau desin- 
fectado pelo processo Chevrier - goga de proprieda- 
des identicas ao oleo de figado de bacalhau ordinas 
ro, que elle representa exactamente, . 

He é muito bem tolerado pelos doentes, og 
quaes «le não anoja e é tomado pelas pessoas cujo 
gosto e olfato são dos mais susceptiveis. 

Hoje que o oleo de figado de bacalhau se tem 
tornado um dos agentes mais importantes e precio- 
sos da therapentica, aquelle que descobriu o meio . 
de o tornar de um uso facil para todos, prestou um 
verdadeiro serviço à arte de curar e aos pra- 
ticos, 
.. Porisso não podemos concluir melhor do que 
felicitando o snr. Chevrier por sua rica e util des- 
coberta que merece de ser propagada, e dizer com 
meu collega o gnr. dr. Richelat, os trabalhos que 
conduzem a descobertas desta especie devem ser 
protegidos pelos medicos, 

Us importantes trabalhos do snr. Chevyrier so- 
bre o oleo de figado de bacalhau lhe fizeram obter 
um resultado não menos importante, o qual con- 
siste em ter associado o ferro no oleo de figado de 
bacalhau. O oleo de figado de bacalhau ferruginoso 
de Chevrier constitue talvez o melhor meio de dar-se 
o ferro. Pois o iodureto de ferro unido deste modo 
com o oleo de figado de bacalhau dissolve-se mais 
fícilmente nos liquidos das vias digestivas é por 
consequencia assimila-se muito melhor do que 
sob a forma de pilulas ou xarope. Emfim elle per- 
de assim suas propriedades irritantes, e não provo- 
ca a constipação. | assim queos doentes, cujo es- 
tomago não póde supportar nenhuma preparação 
marcial, tomam facilmente o oleo de figado de ba- 
calhau ferruginoso de Chevrier. 

Encontra-se à venda o dito oleo, no Porto, na 
is do snr, Albano, praça de D. Pedro n.º 
96. : 


(395) 


a RR Po E RO il, 
ão ÁLDOS* | fai no tractamento 


Rasa de todas as doenças 
Pp EIT ORAES de peito, nasaflecções care- 
cleristicas da fraqueza geral e inacção dos or- 
gãos, augmentam consideravelmente as for- 
ças aos individuos debilitados, sendo o mais 
util alimento na convalescença das doenças 

graves, Deposito no Porto, A. J, de Araujo, 

praça do Bolhão n.º 331 a 333. (2950) 


MOLESTIAS DE LA “GARGANTA 


E Inflammaçoes da Boca 


É PASTILHAS 
DELE AN 


AO SAL DE BERTHOLLET 

: Clorato do Polassa) 

4  Prescriplas pelos Medicos dos hospitaes de Paris ck 
qo Brazil, contra as Molestias da Garganta as Angi- bs 
uvas, o Crupo, as Ulcerações e as Inllummações da 
E toca. — Ellas fazem voltar a Mexibilidade da garganta, RR 
qe a frescura a voz, destroem o mau halito, curão a RE 

aj irritação proventenle do fumo, e ânniquilão os afeitos BR. 
E yo perniciosos do mercúrio. : 


É OPIATO DE DETHAN 


DENTRIFICIO ÃO SAL DE BERTHOLLET 
1 “Iecommendado as pessoas cujas dentes se descal- E 
Po cão e abalão, cujas gengivas sangrad, e es que fazem 
E 150 do mercurio; clle conscrvão a alyura dos dentes, 


US E ELIXIR 


DENTIFRICIOS AO SAL DE BERTHOLLET 

MM Soo perfume, seo sabor agradavel, suas qualidades 
Po tonicas e refrescantes tornão o seo uso précioso para 
Eta toilette, € indispensavel para a sauda da boca. Élles 
Pi testroem as Inflammações, refresoan a boca, tornão 
é 2 sulivação moderada é convenionte. 

ro DEPOSITOS ; 

Bd Um Paris : mpethan farmaceutico, 90 Faubourg- 
pu Saint-Denis. — No Porto : WMenrique José Pinto, 
É turmaccutico, largo dos Lovos, nº.36, - 


“ ç * o 


A 


ho 


Deposito no Porte, pharmacia de Henrique José 
Pinto, largo dos Loyos n.º 36, 


e—— — e vo. -—.—— 2. — e. — e = 


P AROPE PEITORAL 
JAMES, legalmente 


authorisado pelo conselho 


de saude, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes de Lisboa, onde se faz grande uso, como 
unico tractamento de molestias tossicolosas. 
Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão "n.º 
331 2 333, e em Villa Flor, pharmacia Ma- 
lheiro, E (2956) 


(597) 


Lopes das Neves no largo de S. Domin- 
gos n.º 58 e 59, vende-se o seguinte: 
Vinho velho engarrafado, por al- | 
MmUdO. Soto nto L5Ts cobre siiha é 153000 
Dito POL CArraÃa. mais o ade ado era 5000 
N. B. Estes preços são incluindo a garra- 
fa, pois que o vendedor não recebe outras; em 
troca por que muitas vezes destroe a qualidade 
do vinho, (526) 


Tinha da Danta tinta e | FPRASPASSA-SEa padaria sita na rua de 
Vimho do p orto tinto 6 1 Sobre o Douro n.º 2, no fim da rua da Res- 


z velho 
OAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, e 
garante a sua superior qualidade (23) 


Ná rua do Almada n.º 392 vendem-se as 
colleeções do «Commercio do Porto» de 


1859 a 15805, por preço commodo. 
| (65) 


MEDICAMENTOS NOVOS 


ARA o tratamento da phtysica pulmonar e bron- 
a chite chronica, do dr. Jules Boyer.Pos salinos cal- 
carcos, ditos contra os suores, mistura negra e agua 
de louro cerejo. Depositono Porto pharmacia—Pin- 
to, Loyos 36. ; 

Na mesma ha umgrande depositode oleo de fi— 
gado de bacalhau de diversos auectores, entre outro: 

O desinfectado de Chevrier claro e. escuro, tri- 
gueiro claro do dr. de Jongh,de Evans Sou, de Hogg, 
de Langton, de Derocque da Terra Nova, de Lamou- 
reux, de Baiss Brothers, ditos com differente prepa- 
rado. a É (509) 


O oleo de figado de bacalhau ferru- 
"  ginoso de Cheyrier 


MPREGA-SE com vantagem no lugar das pilu- 
las e do xarope de iodureto de ferro. Elle é mais 
facilmente tolerado pelas pessoas delicadas, assi- 
milba-se melhor, e não provoca constipações. . 
O deposito d'este oleo, no Porto, 6 na pharmacia 
do snr. Albano, praça de D. a, edro, 96. (475) 


Aguas-ardentes prussianas 
pitas aguas-ardentes, conhecidas na In- 

glaterra, França e Hespanha por sua 
dureza e superior qualidade, vendem-se em 


tauração. Para tractar na mesma padaria. - 


(560) 


Augusto dos Santos 
Gomes & C. 


CIMA DO MURO N.º 162 


ENDEM poleame sortido bronzeado, e ci- 
lindro muito superior a preços fayoraveis. 
(379) 


PABRICA «do tijolo em S. Paio, de toda a 
qualidade de tijolo, telha e calleiros, ga- 
rantindo-se a sua perfeição e solidez, tudo por 
preços commodos. [as 

No mesmo estabelecimento acha-se prom- 
pta grande quantidade de tijolo proprio para 
tornos, abobadas, chaminés e outras obras. 
—  Dirigir-se à rua do Loureiro n.º 19, á tra 
vessa do Bolhão n.º 92 ou á rua de Bello Mon- 
te n.º 90. - (3446). 


Machina a vapor 
NA rua de S. Roque n.º 46 vonde-se uma 
muito em conta. E' da força de 8 caval- 
los de alta pressão e oscillante, com algum 
uso mas em perfeito estado. cm 
Tem a sua competente caldeira e assen- 
tos de cantaria e garante-se o seu bom traba- 
lho, (519) 


Venda de casas 
VENDE-SE uma morada de casas de tres, 
andares com pequena pensão, muito 
aceio, com quintal e agua, muito lindas vistas 
e muitos commodos para numerosa familia, na . 


casa dos snrs, D.ch Mathias Fuerheerd Ju-|rua da Boa Vistan,º 200. Quem a pretender. 


uior & C.º, Bellomonte n.º 99. 


(943) |falle na niesma. 


(675) 


À meza da Veneravel Ordem Terceira de 
dd. S. Francisco, em additamento aos an- 
nuncios já publicados, relativos 4 sua procis- 
são de Penitencia na quarta-feira de Cinza 
po futura, previne o respeitavel publico 
e que ella sahirá da sua igreja pelas 2 horas 
da tarde; e que por deliberação tomada na ul- 
tima sesso de 31 do mez proximo findo foi 
“ adoptado o antigo itenerario processional, sen- 
do as ruas que ella tem a percorrer as seguin- 
tes: ruas dos Inglezes e S. João, largo de 5. 
Domingos, rua das Flores, largo de S. Bento 
das Freiras, praça de D. Pedro, rua dos Cle- 
rigos o gi largo dos Martyres da 
Patria, ruas de S. Bento, $. Miguel, Taipas, 
Bellomonte, Ferraria, S. Francisco e Regui- 
nho. (522) 


D Helena Candida de Carvalho Soares, 
* Ignacio José de Souza Soares, Joaquim 
Teixeira de Novaes, dr. José Novaes de Car- 
valho, e Joko.Novaes de Carvalho, rogam a to- 
dos os seu amigos o especial obsequio de as- 
gistirem ao enterro de seu muito presado mari- 
do, irmão, genro e cunhado, o snr. Narciso Jo- 
sé de Souza Soares, que deve ter lugar no dia 
10 do corrente na sua capella das Espiucas 
pelo que se confessam summamente. gratos. 

Porto, 8 de fevereiro de 1866. (D95) 


- «e 
É 4 Jd. 


Banco de Portugal 
Â administração da sua caixa filial n'esta ci- 
2 dade annuncia que manhã 10 do corren- 
te, das 10 horas da manhã 4 1 da tárde, co- 
meçará o pagamento do dividéndo do 2.º se- 
mestre de 1865 na razão de 205000 réis por 
titulo de 5 acções, e que o referido pagamento 
continuará em todos os dias que não forem 
sanctificados. As respectivas relações serão 
fornecidas no estabelecimento e nas mesmas 
os snrs. accionistas designarão as suas mora- 
das 


Porto, 9 de fevereiro do 1566. 
| Os administradores, 
Antonio Thomaz de Negreiros. 


Domingos Pinto de Faria. 
(589) 


A recebedoria do 2.º bairro é na rua do Roza- 
&% rion.º 195, enão na rua da Picaria, como 
por equivoco se mencionou no annuncio publi- 
“cado n'este jornal, para a cobrança das diffe- 
rentes contribuições, cujo prazo finda em 2 de 
abril, o (588) 


Palhacinhas, em Villa Nova de Gaya, de 
clara que desde hoje em diante fica sem vigor 
Antonio Pereira Barboza, mestre alfaiate mo- 
rador na rua do Rosario. | (585) 

habilitado para cobrar foros ou dividas 

- provadas, não duvidando pagar adiantado ou 

Rua de D. Maria-n.º 15. 
A uma pulsoira de amathystas, (pedras roi- 
dot qiiastá-feiro, Ãos snrs. ou- 
rives precaução. | 

—— — PRECISA-SE 

milia regular em qualquer das ruas cen- 
tracs d'esta cidade, Para tratar, dirigir-se em 
as iniciaes F. P. C. (592) 
VENDE o direito e acção de uma quinta 
quem a pertender, dirija-se à rma Firmeza, 
n,* 122 | (591) 

quartilho 

PELOS vapores «Minna» e «Douro» rece- 
igualmente grande sortimento de candieiros 
pelo novo systema e partanos para Mumina- 


ANNA Augusta de Almeida, da rua das 
a procuração bastante que fez a sen marido 
(JFFERECE-SE um individuo que se acha 
dar fiança. 
(594). 
quem entregar na rua das Flores n.º 16, 
- xas) que se.pe 
(D8T) | 
LUGAR uia casa decento, para uma fá- 
carta fechada ao escriptorio d'este jornal com 
distante da Villa da Feira uma legua; 
Petroleo refinado à 120 réis 0 
beu-se grande porção em barris e latas, e 
. Ções publicas, trabalhando com bom resultado 


sem chaminé de vidro,o que tudo se vendepor 
junto e a retalho nos depositos do Porto e I'oz 
do Douro de João José de Souza Braga, rua 
de D. Maria 2.º, 296 31, largo do Carmo, 15 
a 18, rua Central, 108. (586) 


elroleo ou gaz liquido 


E superior qualidade na rua dos Inglezes 
n.º 82, e Santo Antonio, 181. (590) 


Venda de casa 


UEM quizer comprar uma propriedade de 
casas sitas na praça do commercio da vil- 
“Ja da Figueira da Fóz, falle com Francisco 
Manoel da Cruz Rebello, na mesma villa, o 
qual está auctorisado a fazer a venda. 
| (58d) 
Grande leilão para liquidação 
Rua dos Caldeireiros n.º 35 | | 
POR INTERVENÇÃO DI JORGE SHAW 
Nº quinta-feira 8 do corrente e dias seguin- 
tes até findar, haverá leilão de louças, 
crystaes, porcelanas, objectos. para adorno, 
diflerentes objectos de electro-plate, o outros 
mais: que -estarko patentes, e quo difiniti- 
vamente serão vendidos por todo o preço. 
| (570) 
. 4 e PAREM “e o 
Dissolução de sociedade 
A sociedade commercial do Augusto Dins 
Guimarães o Antonio José de Campos, 
que n'esta praça girava debaixo da firma de 
Augusto Dias Guimarães & €.*, ficou dissolvi- 
dade commum accordo no dia 27 do janeiro 


passado, ficando o activo e passivo da mesma 
a cargo do primeiro. — (566) 


ANOEL Correa Machado Lima declara 
que traspassou o estabelecimento com- 
mercial de seu fallecido pai, o snr. Joaquim. 
José Correa Machado, no snr. Manoel-de Pi- 
nho Teixeira, ficando este encarregado da co- 
brança das dividas activas pertencentes ao 
mesmo estabelecimento, na conformidade da 
escriptura com data de 5 do corrente, exarada 
nas notás do tabellião Monteiro, d'esta cidade, 


, (556) 
Venda de casa 
SNDE-SE a caza n.º 468 e 470 na rua do 
V omjardim, com quintal e agua, proxi- 
mo ú rua, Fernandes Thomaz: quem a quizer 
comprar, dirija-se à rua Wormoza n.º 77, 
Paga de pensão 18305 réis. (0159) 


|sacção de que sc encarregou. 


As commissões do recenseamento para o recruta- 
mento do exercito, do 1.º, 2.º e 3.º bairros d'esta 
cidade: 


, 1 
PAZEM saber,que se installaram na conformidade 

do art. 24 da carta de lei de 27 de julho de 1855, 
e conforme ao querse dispõe no art 25, publicam que 
se. acham funccionando nos paços do conselho, que 
tem reuniões nas 2.” feiras de cada semana desde 
as 10 horas dg manhã até às 2 tarde, e que alem 
d'estes dias, em todos os outros não santificados se- 
rão recebidos todos os esclarecimentos, documentos 
ou requerimentos, que as pessoas particulares ou 
funccionarios publicos mandarem ou forem dar. 

As comissões principiarão os seus trabalhos no 
dia 8 do corrente, começando pelas freguezias de 
Campanhã, Paranhos e oz, por serem as mais re- 
motas, e successivamente pelas mais freguezias. 

Para que os trabalhos se façam com toda a 
exactidão, e para que a commissão possa ser devi- 
damente informada e dar cumprimento á lei convi- 
dam por este edital todos os funccionarios publicos 
que são obrigados a prestar-lhes esclarecimentos e 
todos os individuos particulares a quem interésse 
dal-os. 

E para constar se mandaram aflixar este, e ou- 
tros de igual theor, nas portas dos paços do concelho, 
nas dus igrejas das freguezias dos bairros que lhes 
pertencem, e publicar nos jornaes d'esta cidade 

Porto e paços do concelho, 1 de fevereiro de 1866. 

José Duarte de Olixeira, 

Presidente da commissão do 1.º bairro. 
Antonio Caetano Rodrigues, 

Presidente da commissão do 2.º bairro. 
José Joaquim Barbosa de Araujo, 

Presidente da commissão do 3.º Rr 
- õ 


- EDITAL 


camara municipal do concelho de Alcoba- 

ça faz publico que se “acha aberto con- 
curso por espaço de 30 dias a contar da data 
d'este annuncio para o provimento do partido 
de medicina com residencia n'esta villa, e o 
ordenado annual de 2005000 réis pagos pela 
camara e pulso livre; podendo o facultativo 
perceber mais 505000 réis pela respectiva mi- 
sericordia; cumprindo notar que este partido 
comprehende uma area de 13 freguezias, nas 
quaes ha pessoas abastadas. 

Os concorrentes podem apresentar os seus 
requerimentos documentados na secrefkria da 
camára, aonde estarão patentes as condições 
do referido partido. 

Alcobaça, 3 de fevereiro de 1866. 

O presidente da camara, 
José Antonio do Carmo, 


Banco Lusitano 


E ordem do snr. presidente da assemblêa 
geral do Banco Lusitano são convidados 
os snrs. accionistas do mesmo Banco, para se 
reunirem no dia 9 do corrente, pelas 7 ho- 
ras da tarde, no edifício respectivo, afim de 
procederem á eleição de um director, em ra- 
zto de um dos eleitos haver resignado o car- 
go, na sessão do 1.º do corrente; e bem assim, 
elegerem os membros que faltam para os diffe- 
rentes eargos do Banco, que no obtiveram 
maioria absolnta. Em seguida, deliberarem 
sobre a proposta peúdente, relativamente á 
mudança no syftema administrativo, e sobre 
as duas representações asstgnadas e remet- 
tidas por diversos snrs. accionistas, residen- 
tes na cidade do Porto, que foram lidas na 
ultima reunião. 

Se, na sessão anunciada, não se conclui- 
rem os trabalhos, fica desde já convocada a 
assemblêa geral para proseguir, nos seguin- 
tes dias uteis, até se terminarem. 

Lisboa,3 de fevereiro de 1866. 

O secretario, 
Albino Cuelho de Seabra. 
Da * (529) 


Minas de estanho de Ramalhoso é 
até 


Portella da Gaiva 
Ã subscripção para as acções está aberta 
o dia 10 do corrente mez,no escriptorio do 
nr. Eduardo'Moser, na rua Nova dos Inglezes 
no Porto. á (521) 
PEER PE ST O | 
Palacio de Crystal e parque 
- — BILHETES ANNUAES (PESSOAES) 
3 de fevereiro uté 31 de dezembro de 1866 


(559) 


Homens. besarsso sito a cQuos + 55000 
Senhora ....... der TS cio + AS000 
Menores de 15 annos...... vo 28000 
Duas senhoras da mesma casa, 

cadaumas .csss ce cessa» 35500 
Tres ditas ditas. ....ceseesercioo 35000 
Criadas de menores que tenham 

bilhete annual. ......ccc. 25000 


“O bilhete annual dá entrada permanente 
ro parque at$ ás horas do regulamento, assim 
comono palacio, quando não haja exposições 
ou outras recreações extraordinarias, que cau- 
sem gastos à empreza, além dos quotidianos. 

Os bilhetes annuaes estarão 4 venda todos 
os dias desde quinta-feira 1.º de fevereiro do 
mejo dia ás 5 horas da tarde"na casa dos bi- 
lhetes do Palacio de Crystal. 

« Porto, 27 dejaneiro de 1866. 

Os directores, 
Gonçalo Guedes. 
Joaquim Anselmo Afilalo Junior. 
4438) 


ELO cartorio do escrivão Jeronymo Pilippe 
Simões, correm editos de 15 dias a cha- 
mar quem tenha direito 4 herança do Manoel 
Pereira de Sá e José Pereira de Sá, filhos que 
ficaram do João Pereira de Ste Quiteria Fran- 
cisca, moradores, que foram, no lugar de Pou- 
zada de Aquem, da freguezia de Avintes, au- 
sentes em parte incerta, a cuja herança se es- 
tão habilitândo Maria Francisca de Sá, seu 
marido e outros da dita freguezia, com a pena 
de revelia. (561) 
TD OGA-SE ao snr. José Pinto Teixeira dos 
Reis tenha a bondade de apparecer na rua 


das Flores n.º 163, para se concluir a tran- 
(574) 


FURTADO 


| CEIRURGIÃO-DENTISTA 
PORTO-RUA DO ALMADA N.º 122 
(41) 
Ú MA pessoa que deseja empregar-se em 
4 qualquer estabelecimento ou casa commer- 
cial como caixeiro de fóra, para o que tem pra- 
tica, dando fiadores á sua conducta on garan- 
tindo-a com hypotheca no valor de da 6 con- 
tos de réis, oflerece-se para quem se quizer 
utilisar de seus serviços; quem precisar quoira 
dirigir carta fechada ao escriptorio d'este jor- 
nal com as iniciaes À, Z.º (271) 


PRECISA-SE de um rapaz de 16 a 18 annog 
de idade para todo o serviço (mas prefere- 

se que seja gallego) na rua de Santo Antonio 

n.º 181. (DOG) 


LUGAM-SE 0s tres andares superiores da 


casa da rua do Bomjardim n.º 414, ondo| AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO N.º 4 


esteve o collegio do Espirito Santo, que aca- 
bam de ser concertados. - 


Tracta-se na padaria junta n.ºº 408 16d. sentâmente e COUpons: 2 RE 
| ést (2670) 


—— o w. “a 


ou proximidades quem o tiver dirija-se a Gui- 
lherme Spratley, rua de S. Francisco n.º 4, 


Francisco Filgueira Casal 


Vice-cónsul de la-nacion portugeza en este puerto 
de Vigo, ete. ; 


ago notorio: Que el dia domingo 18 de febrero 
entrante, y hora de doce de su maiiana, se ven- 
derán en remate público y mi despacho consular, cal- 
le real nim. 33, os despojos que à continuacion se 
espresan, del naufragio de la fragata italiana «Creo- 
la», de porte de 575 toneladas, acaecido en la ense- 
nada de Melojo, distrito del Grove, ria de Arosa, 
partido judicial de Cambados y provincia maritima 
de Villagarcia. Las personas que gusten interesar- 
se en dicho remate, pueden dirigirse À este vice-con- 
sulado, donde ge les suministrarán todos los datos 
que necesiten acerca del estado, valor y mas cir- 
cunstancias de los moncionados efectos. Dado en la 
ciudad de Vigo à 31 de enero de 1866. 
Francisco Filgueira, 
Vice-consul, 


EFECTOS SALVADOS Y ALMACENADOS EN 
MELOJO 


1,488 Libras de cobre en planchas. 

180 Idem idem en pernos. 

153 Idem de bronce en hembras del timon, 

1,000 Idem un virador de cilamo. 

740 Idem una espia de pita. 

1,085 Idem dos viradores de idem, 

9,700 Idem cabos,jarcias y maniobra de cilamo. 

450 Idem pita en cabos destrozados. 

4,000 Idem hiexro dulce en varias piezas. 

12 Velas. | 

1 Cigueia. 

Dos ár mayor y ar, ção un pedazo de 
mesana, el bauprés, tres masteleros de gavia, tres 
vergas mayores, una de velacho, un botalon de foque, 
una verga de gavia rota, dos íd. de juanete id. y 
otras varias piezas de arboladura. 

1,225 Libras de cadenas delgadas de las esco- 
tas &c. 
1 2/3 Grilletes cadena de trece octavos. 
1 Anclote de tres quintales. 

1 Idem de cinco idem. 
2 Anclas de veinte idem. 


EFECTOS QUE SE HALLAN EN LA MAR Y 
DE FACIL ESTRACCION 
855 Toneladas de carbon Cardiff. 
“1 Ancla de veinte quintales, 

19 12 Grilletes cadena de doce octavos. 

El molinete. 

1 Amurra de calabrote de cáriamo de ochenta 
brazas de largo. ? iam 

2% Espias do pita de ochenta brazas. 

2 Piezas de idem de siete quintales nuevas. 

“El plano ó fondo del barco. - 

2 Bombas de hierro, 

Los pescantes del bote. | 

Velas, cuadernales, motones, cabos, y otra por- 
cion de objetos. . 

Los efectos que arriba se mencionan están á la 
vista y abalyzados, y el carbon sobre piedra y fan- 
go en menos de dos brazas de altura en mareasvivas. 

Francisco Filgueira, . 
Vice-consul, 
(534) 


ALVICARAS 


À quem entregar na rua das Flores n.º 45, 
unra pulseira de ouro que se perdeu sexta- 
feira, é (518) 


atm a a me rt me mm 
A rua do Sol n.º 75, ha uma casa particular 
que tem uma boa sala e um quarto para 
um ou 2 hospedes que queiram estar effectivos 
preço commodo. (548) 


NPUMA casa particular ha commodos para 
um hospede permanente; a quem convier 

falle na rua da: Boa Vista n.º 56, para lhe ser 

indicada. | (354) 


SS 


"Theatro de S. João. 


LUGAM-SE vestidos de todos os caracte- 


res, tanto para damas como para cavalhei- 
ros só para casas particulares. O vestuario é 


das empyezas lyricas passadas e muito limpo e! 


aceado. j : 
Falla-se com o fiel do mesmo theatro. 
: (342) 


Vestidos de mascaras 
Nº guarda-roupa da actual empreza lyri- 

“ca italiana alugam-se vestidos de mas- 
caras. de todas as classes. No mesmo guarda- 
roupa se encarregam de os fazer novos e se- 
gundo o gosto dossnrs. concorrentes. 

Preços extremamente modicos. 

Dbservação importante —Não se 
confunda o guarda-roupa da actual empreza 
lyrica Ítaliana com o antigo do real theatro 
de 5. João. Os. pedidos devem fazer-se on 
no mesmo guarda-roupa ou na rua, do Sol 
n.º 178. -— (153) 


Grande Hotel de Pariz, 
RASPASSA-SE este acreditado estabele- 
cimento: a quem convier dirija-se ao mes- 
mo hotel. da | 
Quem se julgar em credito, para com esto 
estabelecimento queira apresentar-se no praso 
de 20 dias, findo o qual ge julgará livre e de- 
sembaraçado. o (520) 
LUGA-SE ou vende-se o hotel das Deve- 
 zas. Trata-se no fnesmo na estação do ea- 
minho de ferro em Villa Nova de Gaya, 


A LUGA-SE o palacio denominado da Mar- 


Villa). 


Tracta-se na rua de Santa Catharina n.º 
110. 


“se. — e 


Praça de Carlos Alberto n.º 36. (5209) 


ARMAZEM 


RECISA alugar-se um armazem com capa- 
cidade para 50 ou mais pipas, nas ruas da 
Ribeira, Inglezes, Fonte Taurina, Reboleira 


| (042) 
LUGA-SE um grande armazem proprio 
para cereaes on fazendas seccas, muito 
perto do rio; quem o pretender dirija-se aos ar- 

cos do caes da Ribeira n.º 28. (404) 
E Lo 
UEM pretender alugar um armazem den- 
tro de barreiras na rua do Heroismo que 


DD ECEBEU novos e muito bonitos antas 
(385) 


queza, sito no largo d'este nome (Cima de! 


de novidade tefido recebido nltimamente uma 
variedade de fazendas taes como: cpsacos, ca- 
pas e paletots de panno preto, de panno de 
côr aveludado, de glacé e gorgurão elegan- 
tomente guarnecidos para senhoras, sahidas de 
theatro,collarinhos é punhos de bretanha de li- 
nho para homem, lenços de bretanha brancos 
ccom barra de côr, chapéus de seda e de vel- 
ludo, ultima moda para senhora, bengallas 
de canna com punho de marfim, revolwers de 
6 e 12 tiros da acreditada fabrica de Liege e 
muitas outras fazendas de novidade que tudo 
vende por preços rasoaveis. 


tabelecimento de algodões de todas as quali- 
dades desde o mais grosso para meija, ao mais 
fino, para crochet, bordar, costura; linhos em 
peça; toalhas para meza e rosto; guardanapos, 
guarnições, bijouterias, tôucas de merino para 
criança, bandejas e muitas mindezas proprias 


— AOÇÕES - 


OMPRAM-SE na rua das Taipas n.º 53 dos 


o 
. 
, 


ova mio O O 


Bancos Mercantil e Com mercial,e vendem- 
ETA TE se do Palaeio de Crystal. 
(NARRATIVA HISTORI pai 


(505) 
q » Nepá a 


Vinhos puros dos melhores de 
| Amarante 


NA rua do Laranjal n.º 95 a 97, 
escriptorio da associação dos 
transportes de Amarante, acaba de 
estabelecer-se um deposito d'estes 


vinhos. Vendem-se ás 
so encommendas. | 
Estes vinhos recommendam-se por serem 


a 


CAMILLO CASTELLO BRANCO 
1 volume — Preço .........4. 500 réis 


Vende-se no escriptorio d'este jornal e nas principaes livrarias do Porto e Lisboa 


LEILÃO DE MOBILIA 


Por intervenção do agente Casimiro O. da Cunha 
(de Lisboa) 


OMINGO 18 de fevereiro e dias seguintes, ás 11 horas da manhã, no grande Hotel de Pa- 
ris, esquina da rua do Rozario, se procederá à venda em leilão de toda a mobilia que guar- 
nece o mesmo hotel: consta de guarnição de sala estofada de reps, reposteiros e cortinas, al- ' 
catifas, tapetes, jardinciras, consoles, espelhos com molduras douradas, quadros, relogios, | uma loja a retalho. 
camas á franceza, ditas de ferro, lavatorios, toilettes, guarda-vestidos, commodas, aparador,| INHO verdo do Basto 
meza elastica, cadeiras de casa de jantar, aparelhos de louça, crystaes, reposteiros do rops, EK s5- A hd À AR - ao 
porcelanas, campainhas electricas e outros objectos que estarão patentes no acto do leilão. . AP MERDA NOS CU 
(571) |lidade, vende-se na rua da Madeira n.º 72, en- 
trada pela Batalha, (5249) 


pipas e meias e tomam- 


ha toda a fidelidade em não se'alterarem os 
preços que custarem. 
Não ha vinhos ordinarios, salvo sendo en- 
commendados. 
Na mesma rua n.º 103, acaba de abrir-se 
(898) 


ABERTURA DE NOVO ESTABELECIMENTO | 


MARTINS & PERES 
Rua de Santo Antonio nº bb e 57 


CABAM de abrir o seu novo estabelecimento, aonde teem 4 venda um rico sortimento do 


ens 


pas 


crystaes, porcellanas, louças inglezas, lustres, candelabros para salas, perfumarias e pa- Companhia de navegação a vapor 


pel de escrever; assim como todo o genero de quinquelharias estrangeiras, 

Teem igualmente à venda um lindo sortimento de METAL CRISTOPLE composto de ta- 
lheres, taboleiros, castiçaes, serviços para chá, ete. etc. 

Encarregam-se igualmente de toda e qualquer encommenda para o estrangeiro, para 
o que não pouparão esforços para bem desempenharem as commissões com que se dignarem 
honral-os. (462) 


LUSITANEIA 


VIAGEM EM 12 HORAS ri ca 

O vapor — LUSI- 
TANIA — , capitão 
Contente, sahirá no dia 
IO docorrente, às 4 ho- 
rus da tarde. 


Recebe carga e passageiros, sendo o preço das 
passagens sem comida o seguinte: 


12 clangotimviantaVocdas « 45500 réis. 
2. » cvttbevocacacos. .. 335009 + 
O Dodo ests TE DOs E Sal 15200 » 


Seguros em fazendas a meio p. c. 
» em ouro a 3 oitavos p. e. 
Agentes À. Miller & C., rua dos Inglezes n.º 


Grande relojoaria TES 


% 


73, 1.º andar. (2 *) 
DR, , “ 
JERÊÉMIE GIROD Cork, Dublin & Glasgow 
RELOJOEIRO — FABRICA NA SUISSA O vapor inglos—DE 


BRUS, —capitão C. Mil- 
ler, espera-se aqui para 
sahir com brevidade. 


Porto — 13%, Praça de DB. Pedro, 19844, 8. Domingos, 45 


REVINE que recebeujultimamente uma especialidade de relogios que na sua ultima via- 
gem mandou fabricar na Suissa, do auctor Philibert Perret. 
| Constam: Relogios sabonete de ouro, repetição. 
Ditos, sabonete de ouro, repetição de minutos. 
Ditos, chronometro Tourbillon. 
Ditos, chronometro legitimos. | 
Ditos, sabonetes de ouro dando corda sem chave, novo systema, 
Grande e variado sortimento de relogios de ouró para homens e senhoras, assim co- 


mo de parede e cima de mesa, etc. RE (492) 
/6ê» FLORIDO JOAQUIM MONTEIRO 

NE COM ? 

OFFICINA DE MARCENEIRO 
, NA | A 
tuna das Congostas n.º 7 a O 
PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA 

Na exposição Industrial Portuense de 1881 


TREM o seu deposito na dita rua das Congostas n.º 30 e 32 sortido de toda a qualidade 
de moveis incluindo os de novas madeiras ultimamente introduzidas na marcenaria e es- 
tofos feitos com a maior perfeição e gosto, Affiança a solidez das suas obras. (2754) 


FABRICA DE PHOSPHOROS 


PRIVILEGIADA POR 15 ANNOS 
fio | DB à 
MARTINEZ & €.º 
ta 
| LISBOA 
| Carlos Cove tabolei 
UNICO AGENTE NO PORTO G. ROIZ BATALHA, RUA DE BELLOMONTE N.º 93/49. -* COVeriey, rua da Reboleira n.º 


AONDE se encontram as amostras das differentes qualidades que produz a referida fabrica, 
e se encarrega de fazer comprir com promptidão qualquer encommenda que se lho faça, Bull 
O —PRINCESS ROYAL— está 


: (108) 
em viagem para este porto para sahir 
Nº rua do Bomfim n,º 162, vende-se semen- com brevidade. | 


te de bichos de seda de superior quali- 


dlsagã 


a É um “ 
Cage — a 
AM 


siveiros tracta-se com o con- 
vertoy, rua da Reboleira n.º 49. 
(228) 


Londres 
E. O vapor inglez— 


9 AURORA —, capitão 
D.Wilkinson,está já em 
viagem para este porto 

ara seguir o — MIN- 

A— agora à carga. 

Recebe carga e passageiros. 

Agentes D.ch Mathias Fenerheerd Junior & Ca 

ou Alexandro Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 73. 

(579) 


Para CRI ca 
siguatario Car! 


- 


— 


ondres 


O vapor inglez — 
MINNA —, comman- 
dante Wilkinson, a sa- 
bir com brevidade. 


RS 


Agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & Ca 
ou Alexandre Miley & C.*, rua dos Inglezes n.º 73. 
(436) 


— e 


A escuna inglezu— GURINE— 
capitão J. Dyer, espera-se aqui todos 
vs dias para sabir com brevidade. 


Bb (4538) 


Para carga tracta-se-com -o consipnatario 


” 


4 


- Baga superior 


(971) 


tua dos Inglezes n.º io dade. das (567) Bristo: 
e - 0)" CPI LRAO Daio O SME AUT O—a LARM— deve chegar todos 
Chap éus de veliu d 0 p ar p) Ar mações do cana os dias e tem a meior parte da carga 


ido já eupajada, 
(578) 


Para carga e passageiros tracte-se com A. 


UARDA-CHUVAS de merino de barra, 
sombrinhas para senhora, gunrda-soes de 
seda de 8, 12 e 16 varas, cobertores nacio- 
nacs e estrangeiros, diferentes tamanhos in- 
clusivé para berço, tapetes, pannios 'e easemi- 
ras alta novidade por preços muito revwnidos. 
290—-RUA DAS FLORES —299 
em frente da rua de D. Maria 2 
(348) 


trarrafas para exposição de vinhos 
N4 rua dos Inglezesn,* 73, 1.º pavimonto, 


vendem-se gárrafas proprias pará exposi- 
ção de vinhos, pela sua côr e por terem as ar- 
mas portuguezas. (286) 


- Cascos paraazeite 
ENDEM-SE 14 na feira de 8, Bento n.º 30, 
o uma caixa que leva 4 pipas. (414) 
ENDE-SE uma grande porção de esteios 
para ramadas, rua do Heroismo n.º 218. 
| (461) 
1 . TRE er e e A 
Fabrica franceza de carruagens 
RUA DE LICEIRAS N.º 592 
MESTA fabrica ha para vender já prompto 
coupé-cúleche, char-i-banc de famylia, 
char-à-banc phacton para um e dous camiillos, 
dog-carte borbolete. 

Toma-so conta deencommendas para to- 
da a qualidade de trens e qualquer compostu-|' 
ra dos mesmos, tudo por preços muito commo- 
dos. (386) 

Carruagens inglezas |" 
Nº exposição ha para vender dos fabricantes 

mais notaveis Hooper, Starey e Thrupp: 
senão forem vendidas até o dia 10 do corrente 
voltarão para Inglaterra. | 
Practa-se com À. J, Shore na rua dos In- 


senhora ' 


À um sortimento variado—ultima moda. 
H Preço de 58000 a 64500, 

No escriptorio e armazem da rua de D. Pe- 
dron.º 45. (5497) 


“GALDAS 


Tina das Klorts n.º 45 a 59 


e. 


Miller & €.”, rua dos Inglezes n.º 73, 
Dei cera Berg Ds ir tado Pap. + App a nda 


did 


Jersey 
A barca ingleza— AUGIA—, en. 
pitão P, Gruchy, a sahir com brevi- 
dade. Para enrga tracta-se com C, 
H. Noble & Murat, rua dos Inplezes 
(562) 


nº 195. 


o AVISO 
RIO DE JANEIRO 

A galera PENTADORA— ea- 
pitão Emigdio José de Oliveira, acha- 
ue prompta a seguir viagem; pede-se 
nos enre. carregadores o favor de 
mandarem os conhecimentos, e aos enrg. passageiros 
Poa se quizerem aproveitar dos excellentes commo- 
dos que oferece este navio, tanto pela sun grande 
capacidade, como pelo bom tratamento, venham com 
brevidade legalisar suas passagens e appresentar 
seus passaportes no escriptorio de Miguel Antonio 
Pinto, rua deS João n.º 8, (4725) 


AVISO. 


A barca — MINERVA — gaho 
por estes dias se o tempo o permit- 
tir, por isso roga-se nos gnrg. pas- 
sageiros que venham legalisar seus 


- 


-para senhora de da 854000 réis. 


e —— o —— o ll 


"ESTE estabelecimento continua a Ler um 
lindo e variado sortimento de fazendas 


dib 


passaportes e realisar suas passagens até no dia 28, 


racta-se com o caixa Domingos da Silva Fer- 
reira, rua Formoza n.º 400). o (4189) 


Pa « 
Ceará 

O patacho —ESTRELLA,— ca- 
pitão Camacho, em viagem de Liver- 
pool purá Lisbon, sahirá para o Cea- 
SE rá poucos dias depois da sua chegada. 
Para carga e passageiros tracta-se com Gomes, Li- 
ma & €.*, Cima do Muro n.º 154 Porto. (467) 


(446) 


- Algodões baratos 


UA de Wernandes Thomaz n.º 310, junto 
4 estamparia do Bolhão, abriu-se um es- 


e 


À barca=VIRMEZA —, capitão 
Cardozo, sabirá no dia 15 do corren- 
te, acha-se quasi carregada. Roga-se 
nos enrs, ca gres sapresenterems 


do mesmo estabelecimento, Dem como enfeites 


ode recolher de 200 a 250 pipas falle na 
DE Sora eo cabello de diversos gostos e côres, cara- 


rua deSaccaes n.º 2... (276) ; 
aa ya |toes, bugles, tranças, limonetes,que tudo ven- 
Nº escriptorio d'este jornal indica-se pessoa | de por preços baratos. (527) 


que pretende comprar 4 acções do Banco Pe rerite ) at A 
LIQUIDAÇÃO 
resto dos lustres para gaz expostos no Pa- 


Commercial e vender 20 do Banco do Minho. 
O lacio de Crystal por Thomaz Tucker & Fi- 


(487) 
lho, de Londres, que se nio venderam duran- 


BANCO NACIONAL 
ULTBAMARINO te a exposição, serão agora vendidos com aba- 
timento para evitar o trabalho de os levar 


para Inglaterra. Tracta-se com Manoel F. Ro- 


glezes n.º 23, ou no Palacio de Crystal. 


(538) 
VENDE-SE 


UMA linda quinta na freguezia de Moreira, 
2 sita na margem direita do rio Lessa, jun- 
to 4 ponte que se anda construindo no mes- 
mo rio, na estrada do Porto 4 Povoade Var- 
rim. E” cercada de muro, tem duas minas de 
agua excellente e abundante, com seus tanques 
de pedra; produz magnifico vinho e fructa, 


- 
— — di 


“ 


à asda ua tos * Para tractar no Porto, ria da Boavista 
Vende Inscripções de AG, sas, encarregado da venda, rua de 8. João No- |ao chegar ade Sinto Tenho | - ênaa côr do café, 
vo, 15, ou com Augusto Shore, da comissão | e em Moreira, com o ent. Albino Jonquim de 
| ingleza,no palacio, escriptorio Inglezes, 28. | Oliveira e Souza, na aldeia de Conço. 
a “ + "Ré RES 4 é 


a 
* - 


d 


Sonres, Trm 
onte dos Ferros 


os “conhecimento, bem como nos suts. pussageiros , 
seus passaportes, Ainda tem commodos para passa- 
geiros, tracta-se com Antonio Luiz Somes Lima, rua 
de Bellomonte n.º 107, 


", Rio de Janeiro. 

4 À palera-NOVA FAMA 7, 
Este excs 
” muita bre 


to navio vai sair com 
ade, os hellos commodos 
ey e bom tratamento deste barco já são 
bem conhecidos do publico, e por isao todos 05 wnrg. 
ue quiserem toma passagem ou carregar a bordo 
o mesmo, podem dhigir-se no escripíorio dos caixas 
08, largo do Correio n.º 111 (defr onte da 
Velhos). 


Re onsavel BI. 5, Cârque; dita 
ES aa ADO 8, rgtm 
TYP. DO COMNERCIO DO 7 PORTO 

Ritk de Perrmia do Baixo 7,0 108 | 


“Jescolhidos nos melhores sitios de Amarante, e 


“a 


ho 


(IM. 


“ 


